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o Fig,IJeira jogou bem; mas não pôde resistir à equipe do Joinville que marcou um gol aos 43 mino do 10 tempo
e se aproximou ainda mais da classificação. (Páginas 8 até 16).
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a chuva �pós
a estiagsn
que ababu

sua ccojomía

COUTINHO PODE
DEFINIR HOJE·
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Página 4 A

Jorge inicia em
Brasília os ·contatos·
para compor chapa
o futuro governador d'e Santa Catarina, Jorge Konder Bornhausen,
viaja hoje para Brasília, onde pretende iniciar as articulações

_

visando compor a chapa que indicará o novo vice-governador, o
senador biôníco e o candidato ao Senado nas eleições diretas.

Amanhã, o sucessor do Sr. Konder Reis será recebido em audiência
. pelo presidente Ernesto Geisel e, na quarta-feira, manterá contatos

com os parlamentares que integram a bancada da Arena na Câmara
e no senado, principalmente com os que vetaram seu nome .. (Pag.3).
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CInema

----------,
Guedes expõe I

I
sua pintura!

e quer
motivar os

estudantes

"Minhas obras, para alguns,
transmitem muitas coisas e

para outros quase nada. Mas

meu propósito é atingir a

classe universitária".

"Eu sei que a pintura não atinge tanto

quanto a música ou o cinema, pois as

grandes exposições são feitas em gale
rias: nem mesmo os estudantes entram

numa galeria para olhar os trabalhos".

Esta afirmação é de João Batista Guedes,

tubaronense, pintor, desenhista e char

gista, que está expondo os seus trabalhos

no Diretório Acadêmico do Centro de Es

tudos Básicos, no campus da Ufsc.

defini-los: "a interpretação. dos meus

quadros fica a critério de cada um em

particular' . O surrealismo do pintor tem
facetas contraditórias, como explicou:
"Minhas obras, para alguns. transmitem
muitas coisas, mas para outros, quase
nada".O artista chegou a essa conclusão

depois de várias exposições em 'ruas de

Blumenau, Laguna, Tubarão e Camboriú:

J'Expondo em ruas, pude perceber que

alguns não entendiam nada, mas meus

quadros são de interpretação e sempre
contêm uma rnsnsaqern" ..

João Guedes participou como cartu

nista de dois Salões de Humor, em Piraci

caba, Sáo Paulo, da exposição de aniver
sário da "Folha da Manhã". em Porto

Aleqre, e de várias mostras catarinenses.

para a arte
I

Guedes está préocupado em

aproximar-se dos estudantes e por isso

decidiu realizar uma mostra de trabalhos

na universidade: "Para mim, qUE: estou

começando agora, é importante atingir os
universitários, mesmo porque os próprios
temas facilitam a comunicação". Guedes

refere-se à temática de seus trabalhos, ou

seja, "quad ros políticos", mas recusa-se a

DIA DO TRABALHO

FUNDICAO TUPY S.A.
JOINVILlE - se

lia ANOS DE
TRABALHO

Filmes em

exibição
A DAMA DO LOTAÇÃO - Filme na-

.

clonai de Neville. que também se

responsaburza pelo roteiro. ad ap
tacao cinematográfica e projeto. a
lonte é Nelson Rodrigues. autor

oa rustóna originai. argumento e

dálogos. Segundo o realizador.

trata-se de urna crónica da sen

s-audaoe latino-americana Sorna

Baga faz o personagem Solange
qie. prematuramente desencan
tala com o casamento passa a

�rCCLl'ar aventuras sexuais todas
as ardes. com os passageiros do

roncao Em c ecorréncra o 'na

�I�) traido passa a adotar um

'pmportamento .nsoruo O filme

J� t;aracterlza um oornoorarna linha
em 9ue Sorna Braga devera se

CeSJastar em pouco tempo. no

Clrli,'1ho da neurose. ela e os rea

II;adores de rnáos dadas .. estao

af1ES de tudo. preocupados com

o [urrarnentr, tac.t: usando o

se�como atracao para as buhe
tem Censu ra 18 anos.

Ct'<:!!ur - 1 �-I li-I �U")-:2I.�.,)

80lSlRAS FORA DE ORDEM - O
'rurnosmn grosseiro e Insípido
da dUA Terence Hill e Bud Spen
cer. Clsegue ser pior do que
Abott Costello: direcào de E.S.
Cluche

Súo .Iosl:5- HJA;;-:2I.�.,)

O VOOj) DRAGÃO - Kung tu de
Bruce b. Ritz 17-l�JA.,)-:2I.-!.,)

O ROUEpAS CALCINHAS - Por

nochanUda nacional. em rea

presentao 18 anos. Coral L')
:20-:2:2 I"

ALVORAl{oE SANGUE (Onera
tron Dayb!k) de LewIS Gilbert
CHAMAM\E O DESTRUIDOR
(Call Him � Shatter) de Michael
Carreras. tlnos HO\\· I-! c ú, h,
NEW YORKIEtII YORK - de Mar
tin Scorcesdo Robert De Niro
e l.iza Mine .lasco :20 hs.

CARCERE íJlFBv1EAS
SOB O 0011\)1(00 SEXO _ 18
anos. G!úriaO

TRAVESSIAD CASSANDRA

(�ass,andra CoSng) de George
an Cosrnato: Sophia Loren.
\ rt Lancast�.
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JORGE INICIA ARTICULAÇÕES
PARA COMPOSIÇÃO DE CHAPAS

O futuro governador Jorge
Konder Bornhausen embarca
hoje para Brasília, onde reali
zará um trabalho de consultas
para a definição dos nomes

que comporão a chapa de
vice-governador, senador
biônico e de senador por elei
ção di+eta, visando a compo
sição pai ítica da Arena voltada
para o pleito de 15 de no

vembro vindouro. Para isso, o
presidente do Besc será rece
bido amanhá em aúdiência
pelo Presidente Geisel e, na

quarta-feira manterá contatos
com os parlamentares que in
tegram a bancada da Arena na

Câmara Federal e do Senado,
pnncipatrnsnts com aqueles
que pteiteavam o cargo de go
vernador ou que se manifesta
ram 'contra a sua.indicacáo.
'Em sua pnmeira entrevista

concedida à Imprensa, após o

seu retorno do RIO de Janeiro,
como candidato indicado à
sucessão' do governador Kon
der Reis, o Sr. Jorge Bornhau
sen disse na manhã de ontem
a' O ESTADO que -s o li ci tou
nova audiáncia com o general
João Batista de Figueiredo,
mas que ainda não foi mar

cada pela assessoria do Chefe
Clã SNI. Com relação aos con

tatos que pretende manter
esta semana com os deputa
dos ted erars em Brasí!ia. o fu
turo governador acha um pro
cedimento normal. lembrando
que sempre manteve contatos
com todos os postulantes ao

Governo. 'porque somos do
mesmo partido e devemos de
fender os nossos Id�als' . as

segurando que náo tem qual-
quer problema de or.dem pes�$.'"soai com quem quer que seja I

dentro da Arena.

�f'-

Depoi�. de prestar decla:i00
ções a O ESTADO. em sua

.,

.sidência, o Sr. Jorge Kon<i'0r2e pe,

Bornh_ausen reuniu-se prdenles.manha com o governa1lavias.deKonder Reis e com o senaCiilislas d'" , I
-- Lenoir Vargas Ferreira, pre mei0-di
dente do diretório regionalhs de orl
Arena. iniciando dessa.fok
um processo de consultas. Vos do
16 horas após sua chegada\fícia M
esta Capital - com o objetiva Fect
de recornpór as forças politf]
cas do par�ido que

diSf?utara��yca sucessao catarmens e e

obter a união da agremiação
em Santa Catarina, C
preparandn-ss para a carn

panha de novembro, cujo co 20 <
mando lhe foi entregue sá,n,i' ,

bado pelo governador Konde�omeReiS. {can'.

Bastante descontraído e i�içã;refeito da grande recepçcã'lla a
que seus correligionários 102a
prestaram na sua volta, r,

.

bado à tarde, o Sr. Jorge K�} o Tri
der Bornhausen dernonsts alivi.
otimismo na manhã de onl,c1ara_
-quanto aos resultados do Ia POr
logo que terá com todos aquanla
les 'que postulavam a suc�I

rad
eFe
'abe

/f'vIar
.SOlte'
I I

'ernador Konder
.u que após a sua

pelo Palác!o do
realizou contatos
com os deputados
íernar Ghisi - um

lantes ao Governo

erern e Pedro Colin,
diam uma candida
área parlamentar.
nbém que recebeu
ão significativo" do
tado federal Fran
illo, que também foi
iO e, além disso, teve
iversa amistosa com o

io Victor Fontana, da
.ura, e que foi recebido
) pelo 'presidente da

ção do Comércio. mi
:::harles Edgar Moritz.
ÇÕES
.altando o seu desejo de
�çar o partido e reafir
) sua intenção de man

I alto grau de concórdia
) da Arena, o -Sr. Jorge
rause n afirmou que "a

ha do vice-governador

deve ser um fator de soma

para a vitória do partido e que
o escolhido deve ser um com

panheiro leal é capaz, para
aumentar a representação da
Arena na Câmara Federal e na

Assembléia legislativa". In
formou que a composição do
seu secretariado sera definida
somente depois de 15 de no- .'

vernbro, lembrando que a vitó
ria da Arena nas eleições par
lamentares é fundamental

para a aprovação das refor
mas a serem propostas pelo
Presidente Geisel no CO'n-

.

gresso Nacional.
- Não di.go qqe haja um_re

trocesso no aprimoramento
democrático do País se a:
Arena não vencer, mas acre

dito que náo haverá uma faci
lidade e um encaminhamento

rápido se isso não ocorrer -'

comentou.
Por isso, durante os próxi

mos seis meses, ele pretende
realizar uma exaustiva cam

panha nos 197 municípios ca-

tarinenses a partir do próximo
sábado, quando pretende ir a
Joinville.e, no dia sequinte, a
Blumenau. Ao contrário da

campanha desenvolvida em

74, o Sr. Jorge Bornhausen
pretende realizar um verda
deiro mutirão no Estado, que
será dividido em regiões que
terão a presença permanente
de-pelo menos um dos líderes
da campanha: o futuro gover
nador, seu vice, oqovernador
Konder Reis e os candidatos
ao Senado pela via direta e in-'
direta. Seu plano prevê que
apenas nas grandes concen

trações essas fLgu ras se apre
sentarão conjuntamente. As
sim, ele acredita que a cam-

-panha da Arena "jamais cairá
efT) ponto morto" e acha que é
'possível aumentar o número
de representantes rias duas
bancadas, a partir do próximo
ano.

Observando que o velho ar

gumento do MDB nas camRa
nhas - o custo de vida - atrai

o eleitor, embora nenhum in

tegrante da Oposição tenha

proposto qualquer solução ao

Governo, o futuro governador
de Santa Catarina disse que a

Arena vai levar ao povo como

uma de suas bandeiras as re

formas.
Quanto ao seu Plano de Go

verno, o Sr. Jorge Konder
.

Bornhausen confirmou que
dará continuidade aos pro
gramas hoje em'execução no

Estado, partindo, também,
para soluções que comporta
rão processos habitacionais e

de ação comunitária. "Procu
raremos dar .êntase especial
às camadas menos favoreci
das, especialmente aq uelas

que vivem. na 'periferia dos
maiores centros urbanos de
Santa Catarina, assim como à
agro-indústria, que é uma vo

cação do catarinense".

Por Antônio Kowalski Sobrinho
\da Editoria de Política

--------------�--_.--------------------------------�-----------------------------------------------------
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Advogado diz
que polícia
sequestrou

. ,.

uma operarIa
Recife - O advogado Eduardo
Pandolfi denunciou ontem o se

qüestro da operária Leci Alves de

Moura, ocorrido na norte de
sexta-feira por elementos que se

identificaram como sendo da Po
lícia Federal e até o final da tarde
de ontem o advogado não tinha

informações sobre·seu paradei roo
Leci Alves de Moura é compa

nheira do preso político Edilson
Freire Maciel, detido no mês pas
sado pela Polícia Federal e reco

lhido à Penitenciária Barreto Ca

pela, para cumprimento de pena
de reclusão de três anos e três
meses, acusado de atividades
subversivas.
Segundo o advogado, quando

da prisão de Edilson Frei re Ma
ciel, Leci foi chamada a prestar
depoimento e logo em seguida li
berada. No entanto, depois disso
começou a ser procurada por
agentes da Polícia Federal na re

sidência de amigos, no bairro de

Camaragibe, onde passou a resi
dir depois que seu companheiro
foi preso.
Como os agentes não deixavam

intimação por escrito, o sr.

Eduardo Pandolfi aconselhou a

cliente a não comparecer à polí
cia. Na sexta-feira, Leci telefonou
para o advogado dizendo que
continuava a ser procurada pelos
agentes e da última vez, um deles
informou-a que ela precisava ir à
or iicia para receber de volta um

aocumento que deixar.a lá na oca

sião em que prestou depoimento.
Mas Leci não havia deixado ne

nhum documento na Polícia Fe
deral - explicou o advogado - e'
na noite de sexta-feira, fui
procurá-Ia pois ela estava preo
cupada com a insistência dos
agent'es. No entanto Leci já havia
sido levada, à força, por elemen
tos que, sequndo testemunhas.
$seram ser da Polícia Federal.

Estiagem
prejudica o
financ;amento
para o café,

Na ilha, agricultores
acham que a estiagem

vai continuar
Apesar da pouca intensidade da chuva, os agricultores do interior

da ilha sairam às ruas para comemorar a quebra da prolongada
estiagem, mas desconfiam que o problema c�ntinuará"por mais

alguns dias, achando que ainda não chegou a epoca do temporal

que precisamos".
,

O tempo se manteve nublado ontem por mais de sete horas e so

choveu na ilha, com pancadas rápidas, a partir das 12h30m.
,

Chuva leva população
do planalto Norte a

comemorar fim da seca

Mafra (Sucursal) - Agricultores da região do Planalto Norte do

Estado comemoraram com festa a chuva que voltou a cair onte�
depois de quase cinco meses de estiagem. Mas a maiona teme queela

seja passageira e que não dê sequer para umedecer a terra.

No sábado pela manhã, todas as escolas da reqiáode Mafra foram

orientadas nosentido de que os alunos, antes do início das aulas,
orassem pedindo chuva. Ontem, bastou o tempo dar indício de

chuva para a população comemorar nas ruas. No interior deste

município, até mulheres e crianças sairam de suas casas para se

molharem com a chuva que começou a cair no início da tarde.

Forte chuva obrigou
Erexim a suspender sua
festa de aniversário

Porto Alegre- Depois de mais de 90 dias de estiage_m na regi�o, a
população de Erexim, no norte do' Estado, teve que suspender,
ontem, a programação comemorativa aos 60 anos de fundação de

município: uma chuva torrencial que começou a cair pela madru
gada impediu a realização das sotenidades programadas. Patrona
demissas, novenas e muitas rezas pela chuva, a catedral da cidade
contou, na missa dominical, apenas com os fiéis mais fervorosos.
Em todo o Rio Grande do Sul choveu, ontem, com a alguns muni

cípios registrando precipitações a níveis superiores a 30mm, como

Bagé e Livramento, na região da fronteira. Mesmo assim, ao menos

que persista o tempo chuvoso, os técnicos consideram que o abas
tecimento d'água, comprometido pela seca em muitas cidades.
ainda não tem condições de ser normalizado. Em Santa Maria. o

engenheiro Áfonso Barros, do Departamento de Aguas, depois de
visitar as represas considerou que as reservas permanecem muito
baixas.
De qualquer forma, adianta, as perspectivas'rnelhoravarn conside

ravelrnente.Antes das chuvas, os reservatórios, segundo as estima
tivas, poderiam atender a população por apenas mais30 dias. A
previsão do 8. o Distrito d.e Meteorologia do Ministério do Trabalho é
de que o tempo continuará instável nas próximas horas ..
A prolongada estiagem que atingiu o Estado, em algumas regiões
os níveis de precipitação não atingiram 1 mm em 30 dias, estava
comprometendo seriamente a economia gaúcha, que tem sua base
na agro-pecuária. A falta de chuvas estava impedindo o plantio do
trigo e as pastagens para o gado foram comprometidas.

Paraná adia início do
racionamento de água
mas teme a escassez

ies

a de

tem.

Incêndi� destrói pela
'seg"nda vez parte da

indústria Leslie
Mafra (Correspondente) - Um

incêndio destruiu ontem de ma

drugada' o refeitório do linifício

Leslie, localizado em Papanduva
e só não atingiu todas as instala

ções da indústria graças à ação
dos bombeiros de Mafra, que

conseguiram isolar o restante do

prédio.
O fogo, cuja origem não foi des

coberta, iniciou às 2 horas da ma

drugada atingindo de imício uma

parte do refeitório, onde se loca

liza a cozinha. Em poucos minu

tos, todas as instalações do refei

tório estavam cobertas por cha-

mas. Populares tentaram debelar
o fogo enquanto não chegavam
os bombeiros, mas foi impossível.
Somente com a chegada da guar-

nição o fogo foi apagado. Os pre- I
juízos foram de Cr$ 200 mil. •

O SEGUNDO NUM MÊS

Este foi osequndo incêndio que
atingiu este mês o linifício Leslie. O

primeiro ocorreu no início deste
mês destruindo sete depósitos de

linhos, que já' estavam prontos em

embalaqens para serem exporta
dos. O prejuízo foi de Cr$ 5 milh

ões.

·Ladrões levam 100 mil I

de uma loja de Camboriú
Balneário Carnboriú (Sucursal de
Itajaí) � Elementos r ão identifica-.
dos penetraram no bia de ontem
nas dependências d a Loja B.A.
Modas localizada n: II Avenida do
Estado e levaram mr rcadorias no

valor aproximado dr 100 mil cru-
zeiros.

A proprietária de
mento Araceli Meno
disse ao registrar qLJ
cia que os ladróesje
volta das 10 horar
ontem, momentos
dirigido para a igv
lizada a cerca dr
sua loja.

Os ladrões, co
tima, arrombara
ram peja fren;
mento levando
visão, um seca

tras mercado, ..:

::�;;':,;�;�
Delegacia 10�'<1)agentes. Au ri �fI!!

prenderam o
.

pirn. 21 anos �

recida Silva. ;
nhecida por � ;'

v,}:

São '�paul':-
morreram em f,)\I

. mobilísticos naslC
Paulo+e trechos',
tradas federais, Ú
sexta-feira às 17 is

(

Nesse período, t,tul
talhão Rodoviáriojo:
e da Patrulha RO\ell

da i

Ad�ta�
\'cart
��\)\.l'

eom;»
Jâl

Manágua - Um grup(
vogados protestou oal
dade de Granada contú'
ção de um juiz a quem\l
deram apto para estc'l
criando um novo pro'
presidente Anastasio sll

estabeleci
es Bachtold,
\eixa na polí
ietraram por
't manhã de
is ela ter se
ie fica loca-
metros de

,disse a ví
ia e entra
stabeleci
uma tele
leio e ou

I calças.

JAi
irtosda
a pelos
rnando
\e Cris
ia Apa
ra. co-

II
As duas mu Iheres sao respou

sáveis por diversos furtos ocorri,
dos em residências de l tajai.
sendo sua última vítima o Sr. An
tônio Auri Silveira. residente na

rua Uruguai, 133.
Os golpes utilizados pela dupla

consistiam em chegar nas residên
cias e solicitar emprego. Ao serem

admitidas ficavam cerca de dois

outrês dias. tempo suficiente para
conhecer todos os aposentos e

locais onde eram guardadas as

jóias.
:

Trabalhavam alquns dias e de

pois saiam do ernpreqo, não sem

antes apoderar-se das chaves da
residência.
Passados alguns dias e sabedo

ras de que a tarqilia viajava. com
as chaves ou cópias, entravam
nas casas e roubavam.
Os furtos pratícados pela dupla;

somam mais de 40 mil cruzeiros.
I

disseram os policiais.
As mulheres, ao serem detidas.

estavam usando jóias que haviam
sido roubadas no dia anterior.

. Não esboçaram nenhuma reação.
Foram presas e recolhidas ao xa-

drez. devendo agora serem indi
ciadas .em .inquénto policial.

1

tes matam '4
-

5 em S. Paulo
.soas

lutO

São

Ba

ilitar

eral

aplicaram mais de 10 mil multas

por diversas infrações e durante

as chamadas "operações sanea

mento" reti raram de ci rcu lação
cerca de 1 mil e 500 veículos sem

condições de segurança.
Apenas a Polícia Rodoviária Es

tadual registrou, neste fim de se

mana, em 18 mil quilômetros de

estradas asfaltadas, 45 desastres.

São Paulo - O membro da Junta
Consultiva do IBC e presidente do
sindicato rural de Baurú, sr. Mau
rício Lima Verde, disse q-ue a es

tiagem na sua região está prejudi
cando sensivelmente os cafezais
novos financiados pelo IBC: "Os
plantados com algumas chuvas
de janeiro não tiveram condições
de desenvolvimento e estão mor

rendo em proporções que che

gam a 100 por cento e o problema
se agravou pois os agricultores
não poderão cumprir os prazos de
financiamento junto aos Bancos.
O arroz em casa (o Estado só Curitiba - Não houve o racionamento de água previsto para come-produz 2 por cento da colheita no çar ontem nesta capital, e a Companhia de Saneamento do ParanáPaís) é a cultura mais afetada pela (Sanepar) informou não ter previsões quanto à implantação da me-

seca e, segundo previsões da Se- dida, anunciada porque todo o Paraná está sofrendo uma estiagemcretaria da Agricultura, sua pro- que se prolonga por quatro meses.
dução deverá cair em 25 por cento Segundo o Sanepar, ontem o nível da barragem do rio Iguaçu, aeste· ano, comparando a safra maior das duas que abastecem Curitiba, estava em 1 centímetro
1976/77 que chegou a 360 mil tono acima da crista, marca, de acordo com o funcionário de plantão,Mas como as previsões da Secre- inédita nos últimos 20 dias. Ademais, ele explicoú'que com as notl-
taria foram completadas no dia 24 cias sobre o racionamento, a população - cerca de 850 mil consumi-
de fevereiro último e a seca conti- dores - passou a economizar água.
nua em todo o Estado, os agricul- Ontem choveu, em pancadas rápidas, na região da grande Curi-
tores passaram a criticar a estima- tiba, atingindo os mananciais da serra e tornando um pouco mais
tiva, especialmente os citriculto- volumoso o fluxo dos rios abastecedores. Choveu também espar-res. Estes acreditam serem os samente em algumas áreas do norte do Estado, mas o fenômeno foi Os advogados ocup�é'dados para a laranja muito oti- episódio e, em seu boletim das 15 horas, o serviço de meteorologia bunal Civil . .:;aralisand(lCmista, o que seria aproveitado do Ministério da Agricultura anunciava tempo firme em todo o Pa- dades legais da cidada.rrpela indústria para fazer cair os raná, sem previsão de chuvas significativas para as próximas horas. ram que a ocupação\<jreços da matéria prima.

_ tempo indeterminado, t,,1
Lt.--------------------------�------�----------- ,��)\

los protestam
licação de juiz
Id

el-

'a-

não se resolvesse retirar a no

meação do juiz Wiston Betánco.
Enquanto isso, 112 pessoas em

greve de fome em seis instalações
da Cruz Vermelha em várias cida
des do País, há 30 dias, suspende
rarna greve anteontem, depois de
aceitarem o acordo de Somoza
com a f.ederação de País.
Tanto os grevistas como a fede

ração, que falou com o presidente
em nome dos estudantes, _aceita
ram o acordo com o governante.

J,

o
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Internacional - 5

Ministro do
Japão se avista

hoje com Cárter
em Washington

ALDO MORO ESCREVEU
CARTAS A PRESIDENTE DO
SENADO E DA CÂMARA

Roma - O ex-primeiro ministro Aldo Moro tem

escrito cartas aos presidentes do senado, Amin
tore Fanfani, e da câmara de deputados, Pietro

lnqrao, informou ontem a câmara alta.

O anúncio diz que numa sessão realizada

ontem em dependências do senado, Fanfani e

Ingrao trocaram idéias sobre as cartas. "Os dois

presidentes", diz o comunicado, "informaram
sobre o fato aos representantes das câmaras do
parlamento e fizeram um relato sobre os textos.
das cartas ao presidente Giovanni Leone, ao pri
meiro ministro Giulio Andreotti e ao Promotor

Federal".
O anúncio não especifica corno foram remeti

das as cartas a Fanfani, influente dirigente do

partido Democrata Cristão, e a Ingrão, comu

nista. Indica que as cartas foram enviadas an

teontem a noite. Mas não precisa por que meios

foram remetidas. As duas cartas foram recebidas

por outra atribuida a Moro e recebida por um

jornal Romano ontem pela manhã. Nesta carta,
Moro apelava a seus colegas democratas críst

ões que negociassem com seus sequestradores
das Brigadas Vermelhas para salvar sua vida.

A agência noticiosa italiana informou ontem

que uma terceira carta assinada por Aldo Moro

foi enviado a Bettino Craxi, secretário do Partidc

Socialista. Craxi, disse a agência, entregou a

carta de Moro ao Ministério do Interior. Como no
.

caso das cartas a Ingrao e Fanfani, se desco

nhece como chegou a de Craxi. Nesta pequena
carta, disse a agência, Moro agradeceu a Craxi e
a seu partido pelas i niciativas adotadas para pos
sibilitar sua libertação. Os Socialistas têm acon

selhado uma posição mais tlexfvel que a dos De

mocratas cristãos e a do governo, na busca de

meios para salvar a vida de Moro.
Na carta manuscrita de dez páginas enviada

ontem a "II Messagero", atribuida pelo jornal a
uma "Mão tremula e desesperada", Moro cen

sura os chefes de seu partido pela negativa em

trocá-lo por terroristas presos. Também pede a

convocação de um conselho partidário mais

amplo para debater a questão.
Os democratas cristãos e o governo não deram

indícios até agora de-que se proporão a modificar

sua negativa de negociar com o grupo terrorista

Brigadas Vermelhas. Os terroristas sequestraram
,

o dirigente de 61 anos no dia 16 de março, numa
emboscada em Roma, quando morreram seus

cinco guarda-costas.

Toquio, - O primeiro ministro
Takeo Fukuda viajou ontem a

Washington para conversar com o

oresidente Ji mmy Carter sobre a

maneira de acertar uma coopera
ção entre os dois países, a fim de

evitar uma crise econômica mun

dial.

Acompanham o estadist'a japo
nês de 73 anos o chanceler
Sunao Sanada e o ministro de

assuntos econômicos internacio

nais. Nobuhiko Ushiba. Fukuda se

entrevistará com Carter na Casa
Branca quarta-terra.

O primeiro ministro advertiu na

semana passada que se o caos

econômico mundial não for solu
cionado. poderá tr-ansformar-se
em caos político. Espera-se que
aríãlise com Carter a fo_rma de' as

segurar que seja um êxito a reu

nião de alto nível das nações in

dustriais náocornunistas, prevista
para julho em Bonn.

Antecipa-se também que Fu

kuda pedirá a cooperação dos Es
tados Unidos em assuntos rela

cionados com o sistema monetá
rio internacional, inclusive a de-.
fesa do dólar norte-americano,
assim como fórmulas para pre
servar a atual estabilidade na Ásia.

Roma - Um grupo terro
rista de extrema esquerda

. autodenominado de "Es
quadras Sindicalistas Ar
madas" assumiu hoje a

responsabilidade por
atentados com bombas in
cendiárias contra várias

agências de automóveis
da Alfa Romeo em Roma,
Paduae Turim.
As bombas, que causa

ram muitos danos, mas

não fizeram vítimas, foram
lançadas anteontem à
noite pelos terroristas
como protesto por um

acordo acertado entre os

8Í1M1Ícatos e a gerência da
AlfaRomeo para aumentar
.a produção de um novo
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Israel iniciam
nova retirada

das terras

Tropas de

RESUMO

Atenas - Os gregos ce

lebraram ontem a Páscoa
'Ortodoxa um mês depois
da cristã. As famílias assa
ram o tradicional cor
deiro, os dirigentes políti
cos mandaram. ovos de
páscoa para os soldados

, nos acampamentos do
exército e a festa só está
sendo empanada pelos
constantes acidentes fa
tais de trânsito.

O presidente Constan
tine Tsatsos e assessores
dedicam o diade páscoa a

visitar acampamentos do
exército, distribuindo'
com os soldados ovos

pintados de vermelho,
que simboliza o sangue
de Jesus.

Noca Deli - O aeroporto
de Kahul e o corredor in
ternacional de vôo para
essa capital continuam fe
chados depois do golpe
militar da semana pas
sada, informou ontem

aqui um representante da
Companhia Aérea Ariana,
do Afeganistão ..
Previu para mais um ou

dois dias o tempo necessá
rio para que um Boeing
727 da Ariana, que se en

contra nesta capital desde
a

•

última.

q\linta_feüa'J�possa partir de regresso ao

,�eroporto de KahuI.

-
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81umenau sediará Congresso
de Servidores Públicos

. Blumenau (Sucursal) _ 'Reunindo dastacados confe- tura de Porto Alegre, sobre recuperação de áreas: aterro

rencistas e convidados especiais como o urbanista Ro- sanitário. As 16 horas, enquanto o' secretário de trans-

berto Burle Marx e o arquiteto Jaime t.erner, Blumenau portes de Porto Alg!"e, Ay_rton Moraes Teixeira abordará

sediará de 3 a 7 de maio o I Congresso Nacional de aspectos institucionais e operacionais do transporte
Servidores Públicos, promovido pela 'Prefeitura Munici- público', as senhoras acompanhantes debaterão no se-

pai de Blumenau e pela Associação Brasileira de Lim- minário de participação comunitária, assuntos como a

peza Pública Regiónal Sul. pro-menor, campanhas da comunidade, programa do

Paralelamente ao Congresso a Comissão Executiva ..
menor engraxate e outros.

desenvolverá ainda um Seminário de Participação Co

munitária, visando conciliar a participação das esposas
de prefeitos, secretários e técnicos. Neste -seminário
serão abordados, entre outros assuntos, temas e reali

zações dentro do setor do Bem Estar e Assistência So-

cial. _

O programa do congresso marca para o dia 3, às 20

horas 30 m, a sessão solene de abertura no Centro de

Convenções da Sociedade Dramático Musical Carlos

Gomes. A programação técnica tem seu início marcado

para o dia 4, às 9 horas, quando Orlando de Almeida da

Prefeitura do Rio de Janeiro falará sobre as posturas menta da Finame.

municipais, As 10h30m, José Felicio Haddad, também da As 14 horas os participantes e convidados especiais

Prefeitüra do Rio de Janeiro irá discorrer sobre a Admi- acompanharão um painel sobre experiências adminis-

nistração de Sistemas. trativàs do ex-presidente da Companhia Urbanizadora

A tarde as conferências continuam com os seguintes de B'lumenau, Felix Cristiano Theiss; do prefeito muni-

temas: melhorias e observações de vias públicas e tràn- cipal de Ijui, WilsonMonica; do prefeito de Santo André,
sito urbano: planejamento e soluções, pelo engenheiro Lincoln Grillo; do secretário de serviços públicos de

residente da Transbrasi liana, Manoel Franklin Jaques e Salvador e ex-prefeito de Fei ra de Santana, Joselito Fal-

pelo diretor de engenharia e tráfego do serviço munici- cão de Amorim e do secretário de Serviços Públicos do

pai de trânsito de Porto Alegre, João Manoel da Rosa- - Distrito Federal. José Geraldo Maciel,
/

Brum, respectivamente.
"

'

Uma' sessão plenária, onde participação todos

Dia 5 de maio, às 9 horas, os participantes farão uma
. presentes' encerra a programação técnica, às 17 horas,

visita ao aterro sanitário da prefeitura de Blumenau, na e, no mesmo horário terá prosseguimento o seminário

BR-470. As 10 horas continuam as conferências sobre de participação comunitária para senhoras acornpa-
praças jardins e arborizações, proferida pelo membro da nhantes. As 20 l1oras30m acontecerá a sessão solene de

diretoria de parques e jardins do Rio de Janeiro, José . encerramento, quando o convidado especial, arquiteto
Marcia Cunha. As 14 horas haverá um painel sobre Jaime Lerner falará sobre planejamento urbano.

acondicionamento, coleta e transporte, tendo como Durante intervalos da programação técnica os partici-
,

responsável o acessar da Metroplan de Serviços Urba- pantes terão ainda uma intensa programação social
nos, da Prefeitura de Blumenau, Mauro Rodrigues Mello como coquetéis, chás para senhoras, almoços de con-

falará sobre a conscientização comunitária e Oscar de .fraterruzaçáo jantares típicos e passeios turísticos su-

Souza Trindade, diretor do DMLU da prefei- pervisionados pelo serviço municipal de turismo.

Dééima Sell10na Sindical encerra
hoje córn 'presença do Governador.,

As 'conferências, prosseguem no sábado, dia 6 às 9

horas, Gilson Claudinei Bernardes, diretor do Instituto

Catarinense de Administração Municipal, sobre a des

centralização dos serviços públicos. O� serviços públi
cos e as instituições oficiais de crédito, serão abordados

por Gerson Ferreira Filho, coordenador do Finep; Mar
cos Carlos Machado, chefe do bepartamento Central de

Operações das entidades do governo da 'Caixa Econô

mica Federal; Roberto Ferreira do Amaral, acessar da'

CNPU e-Ivone Ferreira do Amaral, assessora de Planeja-

Itajaí (Sucursal) - Com a presença do Governador
Konder Reis, dos 600 líderes sindicais, de autoridades e

convidados especiais encerra hoje em Itajaí a Décima
Semana Sindical. Pela manhã haverá missa em ação de

graças na Igreja Matriz, seguindo-se um churrasco nas

dependências do Clube Náutico Almirante Barroso, Na

oportunidade farão uso da palavra o Governador, o pre
sidente da Federação 'dos Trabalhadores nas Indústrias
de Santa Catarina! Má-rio Schmidt, o presidente da
Câmara Municipal Dalmo Feminella, o presidente da
Comissão Organizadora da Décima Semana Sindical
Nestor Junkes e o. prefeito Amilcar Gazaniga.

'

'

ÚLTIMA CONFERENCIA

um 'braço humano, trata-se.de uma tendência a que não
se poderá fugir, carecendo 'de sentido a adoção de mé
todos manuais e ultrapassados com a finalidade de criar
horizontes de trabalho e assim evitar problemas sociais.
Quando novas técnicas de produzir surgem, elas se

impõem e criam modificações inevitáveis na organiza
ção social. A automação dos meios e instrumentos de
trabalho tem consequências fatais, como a redução das
horas de trabalho sem prejuízo do salário da hora de
cada trabalhador

Disse, que "em termos de futuroloqia não muito re

mota, não é difícil prever que os progressos da eletrô
nica aplicada as técnicas humanas irão reduzindo a es
fera do trabalho humano. Quando a abundância abarro
tar o,sceleiros do mundcvproduzjdas por máquinas au
tomáticas a serviço do homem; já não terá sentido, com
a intensidade de hoje, o trabalho braçal, que aliás res

ponde apenas por uma necessidade dos nossos dias dos
que os precederam, mas tende cada vez mais a diminuir
a medida que 'a automação se for substituindo,

. ,

Podemos já antever, a hora que o homem terá de
preocupar-se mais com o lazer, dedicando seu tempo ao

aprimoramento do intelecto e do espírito, E claro que
haverá sempre o trabalho manual, mas a tendência é

camln�ar para a atividade dos técnicos, A técnica' as
sume papel crescente nas novas sociedades ditas pós
industriais, e seus reflexos se fazem sent'ir também na
nova conformação que vem tomando a organização so
cial",

Finaliz�u dizendo que "dai a necessidade de se adotar
um novo índice para produzir o bem estar econômico de
uma popula�ão que leve em conta a distribuição da
renda e o conjunto das vantagens proporcionadas a cole

tl�ldade na?ional nas áreas de saúde, educação, habita
çao, nutnçáooo trabalho, e do seguro social, melhorias
c�nsegu.ldas sem prejuízo do desenl,(olvimento econô-
mico".

' ,

Falando aos 600 sindicalistas reunidos nesta cidade na

Décima Semana Sindical, o presidente do Fundo de
Apoio ao Desenvolvimento Social - FAS -, Otto Stepha
riês declarou que 'O programa já beneficiou três sindicatos
catarinenses e defendeu a necessidade do emprego de

técnic�s mais avançadas e aperfeiçoadas no.setor agrícola.

Revelou que o "FAS" é um programa voltado ao finan
ciamento de projetos da área social, saúde, saneamento,
educação, e principalmente atividades sindicais, Este
programa está voltado ao setor público e privado, finan
ciando projetos a juros abaixo do preço do mercado de
planos de carência e amortização bastante longos".

Em Santa Catarina já foram beneficiados com recur

sos provenientes do FAS, o Sindicato.dos Empregados'
no Comércio de Joaçaba e o Sindicato Rural de Mafra
devendo esses benefícios serem estendidos aos demais
órgãos classistas de Santa Catarina.

-'Pr.ell.)1demos - prosseguiu - atingir um ideal, com

áqLJinas produzindo máquinas e produzindo bens de

d, natureza, mesmo na agricultura sern.o concurso de

I,;:"

Produção de bananas
de Jacinto Machado

está ameaçada
Jacinto Machado (Correspondente em Ara

.ranguá) - Toda a produção de bananascomum

e nanica de Jacinto Machado - o maior produ
do Estado - está ameaçada de apodrecer,
por falta de comercialização. Os vereadores

temendo os prejuízos, convocaram esta se

mana técnicos da Acaresc e elaboraram um

memorial, que será enviado a Secretaria de

Agricultura, pedindo providências para a si

tuação,
o' vereador Enio Frassetto informou que

"estamos desenvolvendo uma campanha
junto aos clubes de serviço do município para
a implantação de uma 'fábrica que industria
lize o produto, produzindo doces e aprovei
tando assim, outras produções de frutas do

Vale do Araranguá.
Uma comissão de membros de comunida

des e políticos locais está sendo formada para
visitar o Governador nos próximos dias e eX

plicar a situação da banana, "que teve este

ano uma das melhores safras e que está

ameaçada de apodrecer por falta de mercado

consumidor.
Os vereadores acreditam também que se

construírem.silos de armazenamento, propi
ciaráo uma melhor colocação na safra: Ja

cinto Machado tem hoje uma população de 20

mil habitantes, tendo como' base econômica a

banana e o fumo. A produção do fumo, por
outro lado, 'não está sendo afetada porque
houve um aumento de 51 % n? preço.

ACII realiza hoje
ciclo de estudos
para as empresas

Itajaí (Sucursal) A Associação Comercial e
Industrial de !tajaí realiza a partir de amanhã,
às 20 horas em seu auditório � o primeiro ciclo
de estudos sobre a problemáticâ contratual -

nas empresas comerciais e industriais.
O curso será ministrado pelo cicilista Achi

les Garcia, e faz parte de um esquema mon

tado pelo presidente da Associação Comer

ciai, Noemi dos Santos Cruz, objetivando
orientar os associados, bem como a classe

empresarial e jurldica regional, sobre a ma

neira de agir em relação ao assunto que-será
enfocado,

Escola Fritz Alt
ministra curso de
pintura este mês

Joinville (Sucursal) - Com o objetivo de di

fundir a arte em porcelana e tornar conheci
das técnicas mais requintadas, a Casa da Cul
tura de Joinville, subordinada à Secretaria de

Cultura; Esporte e Turismo, promoverá no pe

riodo de 2 a 10 de maio-um curso de pintura na '

escola de artes' "Fritz Alt", ministrado pela ar

tista Edith Martha Pfister, diretora artfstlca da

.

União Brasileira de Arte em porcelana de São

Paulo,
Além de tornecer aos participantes conhe

�imentos técn icos i nererítes às artes na porce
.lana, a professora mostrará que trabalhando
com este material, e com a utilização de diver
sas técnicas, tudo que se pinta sobre outros

materiais pode ser teitoern porcelana,
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MDB faz concentração

pela Constituinte
Goi9nia - Numa promoção conjunta do Diretc?rio Regional. do

Oir�tórlO Metropolitana de Goiânia e do Diretório Municipal de

Anãpolis o MDB de Goiás deverá promover brevemente em

GÇ)i�nia uma grande concentração dentro da campanha do

partido em favor da convocação da Assembléia Nacional Costi

tuinte.
A informação foi prestada nesta capital pelo presidente do

Diret6rio de Anápolis, advogado Vicente Alencar. depois de

concluir entendimentos com o presidente do di ret6rio regional.
deputado João Felipe, e com o presidente do Diret6rio Metropo
litano, deputado Tobias Alves. E certa a presença do senador

Paulo Brossard naquela concentração.

O advogado Vicente Alencar, que foi o' responsável pela or

ganização da concentração realizada no fim do ano passado em

Anápolis. e que alcançou grande sucesso. contando com a

participação de nomes nacionais do partido, como o então líder na
câmara. deputado Freitas Nobre, anuncia uma participaçáo
ainda maior na concentração de Goiânia. a principal delas a do
senador Paulo Brossard, atualmente empenhado numa cam

panha nacional' em favor da normalidade democrática.

E�ALD.CONVOCAçAO

O Professor CASPAR ERICH $TEMMER, Reitor da Univer
sidade Federal de Santa Catarina, no uso de suas atribuições e

tendo em vista o que dispõem o Decreto Lei n.o 228, de 28 de

fevereiro de 1967. a Lei n.o 5.540, de 28 de novembro de 1968, o
Estatuto da Universidade Federal de Santa Catarina e as Nor

mas para as eleições acadêmicas baixadas pela Portaria n.o

180/GR, de 24 de abril de 1978,
CONVOCAI

Para o dia 02 de junho de 1978, a ele)çã9 para esc,olha dos
representantes do corpo discente nos Orgaos Colegiados da
Administração Superior da Universidade Federal de Santa Ca

tarina, observado o seguinte:
1. ° - A representação do corpo discente nosÓrgãos Cole

giados da Administração Superior da Universidade Federal de.
Santa Catarina compreende: .

- 5 Representantes no Conselho Universitário;.
- 5 Suplentes; .

_

-1 Representante no Conselho de Curadores;
- 1 Suplente;
- 2 Representantes no Conselho de Ensino e Pesquisa;
- 2 Suplentes;
- 1 RepreSéntante na Comissão de Planejamento;
-1 Suplente; .

- 1 Representante na Comissão de Assistência e Orienta-

ção ao Estudante;
- 1 Suplente. .

2.0 - O aluno que for eleito para representar o corpo
discente no.Conselho de Curadores terá também assento na

Comissão Permanente dos Regimes de Trabalho - COPERT;
3.° - As disposições regulamentares para a realização das

eleições estudantis constam das Normas baixadas pela Porta
ria n.O 180/GR, de 24 de abril de 1978.

Florianópolis, 26 de abril de 1978.

Prof. CASPAR ERICH STEMMER
Reitor

Secretário da Bahia quer nova
fórmula para reajuste $alarial

Salvador - O secretário de

Planejamento do Estado da Ba->
hia. Edson Pita Lima. disse que o

governo deveria providenciar um

reestudo sobre as formas de con

cessáo de aumento do salário mi
nimo. "pois este não atende se

quer as necessidades básicas dos
trabalhadores. como habitação,
alimentação e vestuário"

Segundo Sr. Pita Lima. respon
sável pela pasta que faz os cálcu
los do aumento do custo de vida
neste Estado. "de acordo com es

tatísticas nacionais" a majoração
do salário mínimo foi'maior que o

índice de aumento do custo de
vida. mas lembrou que, "na Bahia,
o percentual foi de 44 por cento

entre abril de 1977 a março deste
ano"
Osecretário classificou de posi

tiva a tendência de reajustar o sa

lário a níveis superiores ao au

mento do custo devida, mas asse
verou que "isto ainda não é o sufi
ciente. O governo deveria procu
rar aumentar o valor real do salá
rio". disse.
Sobre o salário mínimo único

para todo o país, o secretário acha
que o governo deveria fazer uma

pesquisa de mercado para encon
trar um valor mínimo único para
todo o país, o secretário acha que
o governo deveria fazer uma pes-
quisa de mercado para encontrar
um valor' mínimo de sustentação
para uma família. Contudo, con-

sidera que a adoção do salário
único pura e simples tenderia a

anular determinadas vantagens
para as regiões mais desenvolvi
das.

Assim, o sr. Pita Lima só vê van

tagens no salário único se forem
criados mecanismos de compen
sação para as regiões mais po
bres. Ele chegou inclusive a suge
rir uma fórmula: "os empregado
res pagariam encargos menores e

a diferença seria absorvida pelo
governo. Pois os .empresários se

preocupam, na verdade, é com o

custo total da mão de obra e não
apenas com o salário que o traba
lhador recebe diretamente", con
cluiu.

:.
.:

uma comunidade, do desenvol- .

vimento dos povos e das nações."
"A valorização do trabalho, por

isso mesmo, concluiu o governa
dor, emerge como obrigação so

cial do governo democrático; cuja
principal preocupação deve ser

atuar sobre as estruturas sociais e
econômicas, de forma a garantir a
humanização das condições de
emprego, salário digno e direito
de acesso na escala social".

Aureliano defende justiça social
Belo Horizonte - Em sua última'

mensagem aos trabalhadores em

seu dia. como governador de Mi
nas. o sr. Aureliano Chaves afir
mou que "o trabalho é um dever
social e a missão primeira dos go
vernadores é fazer, portanto, do
trabalho fonte de direitos, impe
dindo a exploração do homem
pelo homem".

"A Constituição brasileira, lem-

brou, sustenta que a base do
nosso regime se assenta no prin-

. cípio da justiça social, que não
pode campactuar com a opressão
econômica. Reafirmo Que so

mente chegaremos a um reÇli'me
de plena democratização das
oportunidades se mantivermos
inabalável fé na justiça scial, na

liberdade de iniciativa e na valori
zação do trabalho - força matriz
para a construção da grandeza de

Gal. Guedes não considerava o

documento de 'Mourão um diário, ..

Belo Horizonte - O General Carlos
Luis Guedes, um dos líderes da

Revolução de 1964, não conside
rava um "Diário" o documento
que o general Olimpio Mourão
Filho entregou ao historiador
Helio Silva, e sim "uma recapitu
lação, feita ao sabor das recorda
ções, bem distante da data em que
os fatos citados se verificaram,
tais as aberrações apresentadas:':'
"Dai ._ assinalou o general

Guedes em carta ao historiador _

uma total falta de sincronismo,
urna redação' confusa, mais- ao
cuidado de dar aparência de rea

lidade a muita fantasia e de vera
cidade e arranjos que pudessem
criar um arremedo de justificativa
li sua atuação inesperada e de
cepcionante na. undécima hora."
A carta foi escrita em 25 de

março de 1974 em resposta a ver

são sobre a revolução que o sr.

Hélio _.Silva, baseando-se princi
palmente no Diário de Mourâo;
apresentou no volume 10 de "his
tria", editado pela "Editora Três",
a matéria oublicada em março de
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1974 pela 'revista "Visão" e a uma

entrevista que o então coman

dante da 4" Região Militar conce
deu a O Globo em 1965.

Na carta, publicada pelo "Jor
.nal de Brasília" em setembro do
ano passado, o General Guedes _
que faleceu dois anos depois, em
Londres, num acidente de trânsito
_ afirmou que já em 1965 quis se

opor a Mourão, só não o fazendo a
pedido do governador Magalhães
Pinto, de amigos e em considera
ção a uma informação que me
fora prestada a respeito de seu es

tado de saúde."
"Mourão, na confidência de seu

médico assistente, que me visitou
pouco tempo depois de haver me
mudado para São Paulo, era um

doente. E S1!a.moléstia afeta-lhe
principalmente o cérebro,
tornando-o.muitas vezes quase ir
responsável por atos que prati
casse ou juízos que emitisse."
Ao ence�rar a carta, o. general

MINISTÉRIO DO INTERIOR
DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS DE SA

NEAMENTO
AVISO

EDITAL DE CONCORRêNCIA N.O 29ns
O Chefe do Núcleo Executivo de Licitações -

NEL do Departamento Nacional de Obras de Sa
neamento - DNOS, comunica, que às 15 horas do dia
05 de junho de 1978 na Sede do DNOS, será reali
zada uma concorrência destinada a execução dos

serviços de dragagem, efetuados com dragas flu
tuantes de sucção e recalque de propriedade do
contratado, para alargamento e a"retificação de cur
SOS d'água da Bacia do Rio Tubarão, no Estado de
Santa Catarina, 11.B Diretoria Regional do DNOS
(11,8 DRS).

As firmas interessadas poderão obter informa
ções no NEL e adquirir o Edital·com a ESPECIFICA
çÃO n. o 29178 na Divisão Financeira, localizados na
Sede do DNOS, à Av. Presidente Vargas n.O 62, na
cidade do Rio de Janeiro - RJ, ou na Sede da 11.a
DRS, situada na rua Bulcão Viana, 130 em Florianó
polis - SC. (a) Alfredo Eduardo Robinson Aldridge
Carmo (Chefe do Núcleo Executivo de Licitações).

ALFREDO E. R. ALDRIDGE CARMO
Chefe do NúcleoExecutivo

.

de Licitações

Guedes observou que a narração
detalhada dos acontecimentos

.

dentro, das características de só
oferecer provas, "está no livro que
algum dia será publicado. será
minha homenagem a Minas Ge
rais e aqueles que marcharam

comigo naquela'[ornada que mar

cou a redenção de nossa grande
pátria." '.

O livro inédito do general Gue
des "tinha que ser Minas" .- tem
três cópias, que se encontram em

poder de três dos seus sete filhos,
três dos quais são militares.

.

Um deles, o tenente coronel
Carlos AlbertoGuedes concordou
ontem em fornecer cópia da carta,
segundo a versão publicada,
tendo em vista as noticias de que
o historiador vai publicar breve
mente um livro baseado no "Diá
rio" de Mourão, mas negou-se a

divulgar qualquer trecho do livro.
Ele esclareceu ainda que a família
ainda não pensou em publicar a
9b,.a�
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PAULINHO GARANTIU A

VITÓRIA DO JOINVILLE

NUM JOGO EQUILIBRADO
r:

Com Raul Bosse; João Carlos, Pompeu
(Oitão), Jorge Carrara e Paulinho;
Joet, Paulinho e Fontan; Britinho,

.

Neia (Jorge Luiz) e Lico, o Joinvitte
derrotou na tarde de ontem em sua

cidade por 1 x O o Figueirense de Carlos

'Afonso; Tereza,
Fernando, Griti
e Casagrande
Toninha Moura (Doval).
Lourival e Balduino,
Neguinho (Sebinho),

� Andetson e Otacilio.

o juiz foi o
paulista Paulo de
Souza Arruda, que
realizou um

trabalho muito

fraco, auxiliado
por José Carlos
Bezerra e Silvio
Tadeu Lemos.
A renda foi de
377 mil e 180
cruzeiros e

Griti foi expulso.

Para dirigentes, [oqadores
e treinador do Joinville o re

sultado de ontem, vencendo,
o Figueirense por 1 x O, foi
bastante justo pelo volume
de jogo apresentado pela
equipe. Para os do Figuei
rense, um empate premiaria
também com justiça o fute

bol apresentado pela
equipe, resumindo-se um

dois ou três lances que po
deriam ser melhor aprovei
tados.

Antonio Clemente tinha per
cebido o ponto fraco da de

fensiva do Joinville pelo
setor esquerdo e foi 'por ali
que nasceram algumas boas
chances. Aos 12 minutos

Balduino aproveitou uma

indecisão do lateral Paulinho
e chutou forte e com boa di

reção, mas rente ao traves

são. Do lado do Joinville, en
tretanto, as coisas, começa
ram a melhorar com um bom

desempenho do meia Pau

linho que por várias vezes foi

Esse ponto de vista dos Aos 40 minutos surgiu o derrubado por Fernando e

homens do Joinville e Fi- gol do Joinville: Penetrando Lourival para evitar que a jo

gueirense mostraram bem pela esquerda, Uco recebeu gada tivesse boa continui

após o jogo que foi uma par- um rebote alto e lançou de dade. Num dos melhores

tida bem disputada, e que cabeça para N�ia dentro da lances do segundo tempo
venceria o mais bem prepa- pequena área. Levou O za- para o JEC, N�ia perdeu um

rado tanto tecnicamente gueiro central num drible gol aos 18 minutos depois
como estrategicamente em curto e tentou o chute que de receber um lançamento

campo. Neste aspecto o saiu fraco. Então apareceu de Paulinho que cabeceou
.

Joinville foi melhor mas, nos Paulinho na corrida e com- para o comandante de ata

primeiros 30 minutos de par- pletou. Até então o resultado que. Néia recebeu combate

tida, nem umou outro con- poderia ser considerado de Griti, levou com um giro
seguiu mostrar 'nada, com justo pois o Joinville, na de corpo e ficou livre, de

um jogo bastante truncado primeira fase, foi um pouco frente para o arco, mas chu

onde o Joinville tentava superior ao Figueirense. No tou em cima do goleiro Car

tomar as iniciativas e o Fi- início do segundo tempo, los Afonso que saiu muito

gueirense arriscar esporá- contudo, a equipe da capital bem. O resto do segundo
dicas subidas ao ataque. Es- voltou disposta a atacar tempo foi uma sucessão de

tava até um jogo ruim de as- mais, surgindo logo aos 7 ataques dos dois lados,

sistir pela falta de consis- minutos uma série de escan- registrando-se apenas a ex

tência técnica dos dois ti- teios que culminou com pulsão de Griti que pisou ria

mes.
.

uma cabeçada de Lourival perna de Paulinho depois de

Foi a partir dos 30 minutos para fora, mas rente ao caído. O Joinville reclamou

que o Joinville melhor poste esquerdo de Raul penâlti, mas o juiz não quis
posicionou-se em campo Bosse. comentar o lance no vestiá-

vencendo bem o meio de Parecia que o treinador rio. .

Textos deWagner Baggio e fotos de Orestes Araujo' e Sérgio Rosário

campo do Figueirense e ex

plorando os ataques pelas
pontas através de Lico e Bri
tinho. E foi numa jogada aos

36 minutos que por pouco
não saiu o gol, com Lico

cruzando raso e forte para
Néia e Paulinho tentarem o

arremate. Na sobra, Britinho

penetrou livre, levou o late

ral Casagránde e chutou

forte, obrigando o goleiro
Carlos Afonso a realizar uma

defesa milagrosa.

JOINVllLE
Raul Bosse - Muito seguro, não foi-muito exigido
pelo ataque do Figueirense. Num único lance mos

trou que está em boa forma, saindo com precisão
contra a penetraçáo de Otacilio, defendendo par-

o cialrnenta e recuperando-se com rapidez.
João Carlos - Jogou ontem o que vem fazendo

sempre. Quando pode sobe ao ataque para ajudar
Britinho. E não teve muito trabalho pois o adversário

. de ontem não tinha um ponteiro esquerdo fixo.

Pompeu - Como João Carlos, muito regular nas úl
timas partidas. Aproveitou bem sua altura para devol
ver as bolas de cruzamento e combateu com segu
rança os atacantes. Foi substituído por Oitão que

complementou seu trabalho.

Jorge Carraro - Da defesa, o melhor. Bem nas cober
turas e seguro no combate direto. Subiu algumas
vezes para o ataque para cabecear escanteios, mas
sem sucesso. O mais seguro da defesa.

Paulinho - Na lateral esquerda foi o.pior jogador da
defesa. Mas não teve culpa pois sua.verdadeíra posi
ção é na quarta-zaga. Tentou apoiar o ataque mas foi

mal sucedido.
Joel - Outro que está jogando fora de sua posição.
Como centro médio atuou bem, porém sem destaque.
Como sempre, sua melhor característica é a virilidade

e condição física para combater os atacantes. Muito

bem.
Paulinho - Numa votação para melhor jogador do
time ganharia tranqüilamente. Fez sua segunda par
tida e mostrou que a parti r de agora sua presença é

indispensável. Marcou o gol e lutou bastante na área.

O melhor ontem.
Fontan - Atuação discreta. Como sempre foi um

meia mais defensivo, correndo bastante no meio de

campo e distrtbuindo as bolas para as pontas. No

combate falhou um pouco. Regular.
Britinho - No primeiro tempo forum figura apagada
mas melhorou na segunda fase e teve urna ou duas'

chances de gol. Fez um bom trabalho na extrema

direita, cruzando bolas para a área. Bom.

Néia - Quando saiu para dar lugar a Jorge Luiz, o

setor ofensivo enfraqueceu. Apesar disso, não pro
duziu muito ontem e desperdiçou boa' chance chu

tando em cima do goleiro.
Lico - Melhorou muito nas duas últimas partidas,
principalmente porque está sendo mais lançado e

decidiu correr um pouco. Ainda é um dos mais hábeis

da equipe. Participou do gol num lançamento para
Néia.

o ESTADO - segundá�ieira, 1%5/78 •

Lourical coltou
a jogar bem,
tanto 110

apoio como

no desarme.

Neste lance,
derrubou

Paulinho o

melhor

jogador da
partida.

Lico n ão chegou a [a:er lima excelente partida, mastil no esquema de Murinho e participou no lance do gol.

Carlos Afonso - Fez duas excelentes defesas uma no

primeiro tempo tocando para fora um chute a queima
roupa de Britinho e outra no segundo com Néia pene
trando livre. No lance.do gol praticamente foi impos
sível in!ervir pois saiu de um lado para outro na pe
quena area.

Terezo - Foi um lateral que ajudou pouco o ponta pois
preferiu ficar junto com os zagueiros. O gol do' Join-'
ville nasceu no seu setor mas não falhou porque o

ponteiroquecruzou recebeu uma bolaaltade rebate.
Fernando - Ficou um pouco-perdido na zaga central
reclamando bastante da cobertura dos companhei
ros. Para parar qs avantes do Joinville, quando pre
CISO, usou de violência. Mas atuou bem.
Griti - Como quarto zagueiro falhou bastante no pri
meiro combate e mostrou-se desequilibrado ao res
ponder um chute com outro, sendo expulso no vitimo
minuto de jogo. Regular.
Casagrande - Foi um jogador da defesa que mais
apoiou o ataque e meio de campo, ser.ipre avançando
pela esquerda e fazendo bons cruzamentos. Sofreu
um pouco para marcar Britinho na ponta direita.
Muito disposto.
Toninho Moura - O primeiro homem de meio de

campo que pouco ajudou o ataque.pois preferiu ficar
na retaguarda. Correu bastante em campo e foi subs
tituído por Doval no segundo tempo que realizóu o

mesmo trabalho, sem destaque.
Lourival - Ao lado de Balduino no meio de campo
Jogou bem tanto com a bola dominada como no com

bate, desarmando bem e apelando para a falta nos

momentos exatos. Bom trabalho.
.

Balduíno - Lutou bastante mas não conseguiu um

bom entrosamento com o ataque. Chutou algumas
bolas em gol, lutou dentro da defesa do Joinville e

destacou-se pela vontade .Depois do jogo foi bas
tante procurado por dirigentes do Joinville.
Neguinho _- Pela ponta direita não produziu muito
apesar de_. criar algumas boas jogadas na segunda
fase em cima do lateral Paulinho que facilitou seu

trabalho. Foi substituído por Sebinho que deu nova

força ao ataque.
Anderson - Revelou-se um grande lutador dentro da
área, não apenas pela vontade de marcar, como pela
boa forma técnica em dominar os lançamentos e

livrar-se do adversário. Um dos melhores.
Otacilio - Como extrema esquerdo não fez nada, pro-.
cu rartdo deixar sua posição para a subida do lateral e
correr para o meio da área para lutar contra o central.
Teve a melhor chance do Figueirense para marcar

mas chutou mal.
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ParaMarinho ainda faltam mais 2 pontos

No numeroso banco do [oincille, Marinho reclamou do juiz em n!lo ter marcado 11111 nenult i aIacor do Jl�C,

Com doze pontos depois da
vitória de ontem sobre o Figuei
rense o Joinville está pratica
mente classificado, mas o trei
nador Marinho Rodrigues evita
demonstrar tranquilidade
quanto a isto pois, para ele,
"necessitamos de pelo menos

da. partida e do resu Itado que
ficou no 1 x O, o' entusiasmo
perdeu um pouco sua intensi
dade, Mesmo assim, muitos di
retores do clube foram ao ves

tiário para cumprimentar o trei
nador e dar os parabéns, E até o

prefeito Luiz Henrique da Sil
veir.a deu um aperto de mãe no

treinador.
Marinho falou alguma coisa

sobre as previsões do meio da
semana que seriaum jogo duro,

�

reclamou do juiz que não mar- penalti, pelo que sei, quem tez.é finalizou, "Também existem al-
cou uma penalidade em Pau- ojogadorenãoabola".Sobrea guns aspectos que todos esta
linho e disse que gostou da não escalação de Jorge Luiz vam desconhecendo. O Fontan,
atuação do lateral direito (outro desde o início do jogo, ou pelo um dia antes do jogo, estava

Paulinho) que para ele foi bem. menos a partir do segundo com muita febre e melhorou

Depois voltou a falar do juiz. tempo, Marinho justificou di- para jogar, Se ele ressentisse,
"Sofremos um pgnalti claro no zencç que, apesar da torcida tinha alguém no banco para co

final da partida e ele não deu e insistir na sua colocação ( e a locar". No final, faltando 10 mi
eu não entendi porque, O Pau- torcida, no fu rido é meu patrão), nutos para o encerramento, o

linho disputou uma bola na área preferi colocar Joel e na substi- centro médio Jorge Luiz foi co
e foi agredido no chão. O juiz tuição optarpelo Oitão que está locado no lugar do centro

expulsou o zagueiro mas es- há tempos sem jogar, Foi mais avante Néia. Para segurar o re

q,:,eceu de marcar a falta. E o estratégico que técnico" então sultado.

mais dois para garantir 14 pon
tos e entrar na chav.e dos ven

cedores", E o resultado de on

tem, pela própria caracteristica

Para Clemente, o juiz errou em não ter assinalado um penalti a favor do Figueirense,

Clemente

culpa o juiz
pela derrota

Antonio Clemente não prefe
riu justificar o resultado de
ontem culpando a má atuação
do Figueirense, E nem poderia
fazer isso pois, segundo suas

palavras, "pelo elenco que te

mos, é um time que está ren

dendo tudo dentro de suas limi
tações". E explicou o motivo:
"Isto é um mal da maioria das

'equipes do nosso nível. Quase
todas são formadas erncirna da
hora. Atualmente o Figueirense
está com uma média salarial de
6 mil e 600 cruzeiros para cada

jogador por mês e gastou 50(1)
mil para fazer esse time, É um

valor que às vezes se gasta com
um único atleta. Então, não po
demos dizer que temos jogado
res que podem desequilibrar
uma partida porque o Figuei
rense não tem dinheiro para
montar de um momento para
outro um time com cinco ou

seis bons jogadores. E mesmo

assim, às vezes a coisa não dá
certo. Para nós falta dinheiro, e
sem isso nada_�etªz'.'.
Sobre o resultado de ontem

disse que poderia ser diferente
caso fossem aproveitadas al

gumas boas chances de gol.
"Aquele menino Otacilio fez
uma boa jogada no segundo

tempo, livrou-se bem do' za

gueiro, limpou .o lance e não
dau
um bom arremate, Como esta,
tivemos algumas outras opor
tunidades, O mesmo aconteceu
com o Joinville que se mostrou

um forte 'lutador, Mas fraco
mesmo foi o juiz. Até surpreen
deu com a arbitragem pois co

meteu muitos erros. No lance
do gol, por exemplo, o Néia re

cebeu a bola em impedimento,
foi combatido e soltou para o

outro marcar em boas condi

ções. Ôepois o Andersen sofreu

um pênalti claro quando foi

agarrado por um zagueiro
dentro da área. E o juiz não viu
nada disso?"
Depois voltou a falar da

equipe que dirige: "nas condi

ções que estamos, com seis

pontos, ainda temos chances
de classificação, mas bastante
difícil. São três jogos em casa

mas contra boas equipes como
o Maringá, Caxias e Internacio
nal. Se não temos time para
vencer todos eles, pelo menos

posso garantir que é uma

equipe de garra que enche

qualquer adversário, corre,
contra ataca e se movimenta
bastante".
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Chapecoense
, "-"

pediu um milhão

à prefeitura
A Câmara de Vereadores de Chápecó, em- sua sessão de

amanhã, vai apreciar mensagem que pede ..
a concessão de

auxílio de um milhão de cruzeiros à Associação Chape
coense. Um extenso relatório elaborado por Ednei Carvalho,

presidente do clube, foi enviado ao prefeito Milton Sander há
20 dias, detalhando todos os gastos com a campanha da

Chepecoense neste campeonato brasileiro. '

E, se na época, os dirigentes entendiam ser necessário
este auxílio, muito mais agora. Eles não escondem que a

situação financeira ficou bastante apertada" principalmente
com a seqüência de resultados negativos, quebrada apenas
na última quarta-feira com a vitória sobre o Caxias.
Houve uma queda sensível nas arrecadações, como con

seqüência imediata para a série de derrotas, a campanha de
novos sócios fracassou -esperavam mil novos associados e
conseguiram apenas 400 -, alguns conselheiros deixaram

de _colaborar e a Chapecoense ainda assumiu o cornpro-.
misso de fretar um avião para conduzir as delegações adver-
sárias a Chapecó.

.

No final desta semana ajdireçâo do clube esteve reunida

'várias vezes, procurando soluções para amenizar as dlttcul-'
dades financeiras. Para Ednei Carvalho, presidente da Cha

pecoense, o auxílio da prefeitura deve ser aprovado na, câ

mara amanhã:
- E isto já vai nos ajudar bastante. Aliás, este milhão de

cruzeiros já-estava na nossa programação orçamentária e

confio plenamente na aprovação do auxllio pelos nossos

vereadores. Também. vamos intensificar uma campanha
junto aos conselheiros, .porque alguns deixaram de colabo
rar.corn a Chapecoense. E mais, faremos algumas visitas à

indústria e ao comércio esta semana.

Estas dificuldades financeiras fizeram com que o clube

inclusive atrasasse o pagamento aos jogadores. O m3s de

março serápago somente a partir de amanhã, bem como um

prêmio de mil cruzeiros pela' vitória sobre o Caxias. "Há

muito tempo que nossos jogadores não ficavam com o pa

gamento atrasado e isto comprova realmente que a Chape
coense anda com as finanças meio apertadas:', finaliza
Ednei Carvalho.

Faro Paulinho, Griti foi desleal no lance em que o atingiu e a expulsão foi-justa.

Paulinho'acusa •••

é o jogador e não a bola".
Então veio uma pessoa para
ajudar Marinho. "Me lembro

que o Brasil perdeu uma

Copa do Mundo em 1938
com um lance desses",
disse.

"Sei lá o que foi, mas

posso dizer que ele me pisou
sem bola dentro da área com
deslealdade", disse o meia
Paulinho ao comentar um

dos lances mais discutidos
do jogo de ontem.

Numa
bolá lançada em profundi
dade ele dísputounaveíocí
dade com o zagueiro Griti
até a chegada do gOI,eiro
para recuperar o lance.' Os
dois GQ_íram no chão e" sem

que alguém esperasse, o za

g-ueiro pisou em cima de
Paulinho, na altura do pé di
reito. Acompanhando o

lance de perto, o juiz Paulo
de Souza Arruda puxou o

cartão vermelho para Gritt,

enquanto o meia ficava
caído na área.

A jogada prosseguiu de
pois da saída do jogador e

poucos perceberam que
aquele lance, mesmo fora da
bola" era pênalti, Paulinho,
no vestiário, ficou em dú
vida: "Não sei. Eu estava
caído e o zagueiro pisou no

meu pé com raiva. A bola es

tava com o qoleiro. Se foi
falta, foi pênalti".O jogado'r
estava na dúvida mas o trei
nador Marinho Rodrigues
foi enfático. "Foi o maior
erro que já vi numa partida ..
O homem expulsa o outro

porque inverteu uma .talta

violen.Jil dentro da área e não
deu pênalti.Quem faz a falta

Em seu vestiário, o juiz
Páufo de Souza Arruda, cer
cado pelos bandeiras quase
falou o que estava pensando
e parou para perguntar:
"Vocês são jornalistas ?

.

Então não posso dar entre
vista porque pode me trazer

problemas junto à GBD.
Sinto muito. Tem que en

tender minha posição. Digo
apenas um coisa: para a ar

bitraqern não há dúvida".

Lori define

hoje time que

enfrenta o JEC
Como voltou a chover em Chapecó desde sábado à

noite e o tempo até ontem continuava instável, e pro
vável que os treinamentos Ida Chapecoense para a

partida com o Joinville sejam prejudicados pois, após
a folga concedida aos jogadores no domingo, eles
voltam a trabalhar hoje. Pela manhã haverá uma mara
tona no asfalto que dá acesso à cidade. O coletivo
apronto será à tarde, ficando o dia de amanhá somente para
treinamentos táticos.

.

A maratona, programada para às 7 horas, será, feita
sem a presença .do técnico Lori Paulo Sandri, que
esteve em Joinville assistindo a partida do seu próximo
adversário contra o Figueirense. Mas à tarde Lori pre
tende orientar coletivo - isto se o gramado do Indio
Condá apresentar condições -, a partir das 14h30m,
dando tempo assim para que os jogadores possam
assitir à partida da SeleçãoBrasileira. '

Neste coletivo, se não. houver problema de contu
são, ,b_ori Sandri vai confirmar a formação para o jogo
::ontra o Joinville quarta-feira, devendo a Chape.:..
coense entrar em campo corri Bessa, Cosme" Gilberto,
Decio e Caica, Sarandi, Janga e 'Carioca, Wilsinho,
Jorge e Eluzar.do.

.
-

,

e Gr;ti se defende•••

Já no ônibus de volta para e percebeu".
Ftorianópotis. o zagueiro Baidui no preferiu não

Griti, expulso pelo pisão que falar do lance porque disse
deu em Paulinho, estava só estar longe da jogada e

em uma poltrona, olhando quando percebeu o cartão

para os companheiros do vermelho estava na mão do
lado de fora: Então descre- juiz. Mas falou da partida e

veu o lance: "quando a bola do resultado: "olha, não

foi lançada para o meia na estou querendo puxar a

área, fiz a cobertura para a brasa para anossa sardinha,
saida do goleiro e ele veio mas o melhor resultado para
em cima para disputar. Nós hoje (ontem) seria o empate

.

dois caimos e ele ,me chutou.
'

pois perdemos muitos gols e
o Joinville conseguiu apro

Quando levantei devolvi veitar melhor que nós. Agora
com urn pisão e tive azar estamos numa situação de
porque o juiz vinha acom- licada pois, apesar de ma

panhando a jogada de perto tematicamente ser possível,

a classificação ficou difícil
pois temos três partidas difr-'
ceis, mesmo sendo em Flo
rianópolis. Na quinta contra

.o Grêmio Maringá, depois o

Caxias no. domingo e Inter

nacional na outra semana.

Para a classifi cação teremos
que fazer tr�s pontos nos

dois primeiros jogos e pelo
menos empatar contra o In
ter. Se hoje em Joinville a

gente saísse pelo menos

empatando, o que não era

muito difícil, as coisas me

lhorariam bastante. Vamos
ver lá o que vai dar".

Textos de Marió Medaglia
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----SRASIL X PERU-------------

Pe/ruanos esperam solucionar

problemas com este amistoso
Rio - Dois treinos diários

desde que chegou ao Brasil, uma
especial preocupação com o pre
paro físico através de exercícios
visando a velocidade e uma arte
até certo ponto humilde postura
dos seus jogadores" ante as ins
truções e exigências do técnico
Marcos Calderon. Assim pode ser

caracterizada a Seleção Peruana,
. adversária' do Brasil, hoje, no Ma
racanã, em mais uma partida
amistosa preparatória para a

Copa do Mundo na Argentina, as
17 horas.

Ainda indefinida para a Copa
Calderon considera os 19 jogado
res convocados como titulares -

e sofrendo as mais violentas críti
cas por parte da torcida e da im

prensa do Perú, a Seleção Pe
ruana admite como bastante mo-

destos seus objetivos na Argen
tina. Depois de uma derrota para a

Portuguesa, da Venezuela, e uma

pouco convincente vitória sobre a

seleção da China, os peruanos
passaram a encarar o jogo contra'
o Brasil tomo uma solução para
seus problemas.
Nos treinamentos orientados

pelo técnico Marcos Calderon -

apenas um coletivo, ontem, no

campo do Vasco - dois-jogado
res se sobressairam sobre os de
mais: Cubillas, remanescente da

seleção que disputou a Copa do
Mundo de 1970, no México, onde
foi uma das revelações, e que ad
quiriu experiência na sua passa
gem pelo futebol europeu; eMu
nante, um dos mais velozes
ponta-direita do futebol mundial,
atualmente jogando pela Univer
sidade do México, mas ainda

Time para a Copa.poderá
. .

ser conhecido esta tarde

-LOTERIA ESPORTIVA
1�

TESTE 387

X 21

S, . Paulo/SP
Comercial CG/MT

�omercial/SP
Coritiba/PR
Brasil/RS

Figueirense/Se
- Uberlândia/MG

A B C/RrJ
Fast Clube/AM

Atlético/MG

Botafogo/RJ
Vasco/RJ �

P. De�Il0r:t0s/SP

Ceará/CE

Joinville/SC

Botafogo/PB
8 Campinense/PB
9 Paissandu/pf
10 Sport/PE
11 Vitórja/BA
12 V. Redonda/RJ
13 lt Fiamengo/RJ

maneira de advertir o'jogador
evitandó prolongar por mais

tempo a primeira crise no grupo
de jogadores.

O supervisbr diSse ainda que
poderia fazer uma investigação
rigorosa para apurar os fatos.
Mas a medi'da deve ser tomada
em segredo, a fim de que não

aconteça nova crise. Na ver

dade, os homens da comissão
temem que essa atitude de re

beldia de Dirceu provoque pro
testos de outros jogadores que
tambem venham a ser barrados.
Um fato· porém está claro: os

jogadores, mesmo calados, não
escondem certo desaponta
mento por saberem de modifi

cações na equipe pelos jornais
e não pelo próprio técnico.

TABELÃO

GRUPO A
1.0 Internacional .

Grêmio
3D Caxias ..

Joinville
5.0 Coritiba ..

6.0 Londrina .

7.0 Maringá .

Atlético PR
Juventude .

10.0 Colorado .

Figueirense .

12. o Chapecoense
13DBrasil ..

GRUPO B

p.G J
16 9
16 10
12 9
12 10
11 8
10 8
8 8
8 10

.8 8
6 9
6 9
4 8
2 9

20 10
18 9
16 10
10 7
10 10

10 10
9 9
6 8
6 8
6 9
6 9
5 10
4. 8

13" 9
12 7
11 9
10 8
10 8
9. 9
8 7
8 8
8 9
5 9
5 8
3 7

V
7
6
4
3
5
4
3
3
2
3
2'
2
1

E
O
3
4
6
1
1
2
2
3
O
2
O
O

o GP GC SG
2 19 7 12
1 17 7 10
1 10 5 5
1 10 8 2'
2 11 7 4
3 12 7 5
3 11 10 1
5 6 12 -6
3 8 9 -1
6 6 12 -6
5 9 14 -5
6 4 13 -9
7 5 17 -12

7
7
7
4
4

3
2
2
1
1
1
1
2

3
1
1
1
2
4
5
2
4
4
4
2
O

O 18
1 24
2 15,
2 7
4 11

3 9
2 9
4 6
3 7
4 6
4 5
7 10
6 5

6 12
7 17
6 9
5 2
9 2
7 2
7 2

15 -9
10 -3
10 -4
13 -8
20 -10
15 -10

inexperiente em termos de Copa
do Mundo.
Demonstrando admiração pelo

tutebol brasileiro, embora com

algumas opiniões contraditórias,
os peruanos consideram o Brasil
grande favorito desta Copa, jun
tamente com a Holanda., um dos
países do seu grupo. 'Para o téc

. nico Calderon, o trabalho. que Cou
tinho vem realizando é muito irn
portante. pois está conseguindo'
aliar a técnica do jogador sul- 1.0 Santa Cruz
americano ao vigor físico dos eu- 2.0 Cruzeiro

ropeus. Para Cubillas, no entanto, 3.0 Náutico
o futebol su I-americano sempre 4.0 Atlético MG.
foi o melhor do mundo, mas por sua Vila Nova MG

tradição de estilista e' criativo. Sport
Para ele, tanto Brasilquanto Peru 7.0 ABC ...

e Argentina, tem maiores possibi- 8.0 Uberlãndia .

lidades se mantiverem o seu fute- América RN ..

boi tradicional. Uberaba .

Cubillas é um jogador eminen- Campinense ..

temente técnico, €xperiente in- 12.0 América MG
ternacionalmente e a maior es- 13.0 Botafogo PB
trela do time. A maioria das joga- GRUPO C
das de ataque da Seleção Peruana 1. o Operário .

passam por seus pés e, por isso, 2.0 Corintians . . .

se constituiu no jogador mais pe- 3.0 Goiás
Teresópolis - 6 técnico Cláudio Coutinho acredita que a 'seleção rigoso do time peruano. Como as 4D'Mixto .'

brasileira na partida de hoje. contra o Peru, possa ser bem mais. agres- grandes estrelas sul-americanas, Santos '
.

Cubillas também não é afeito a
siva e se isso acontecer. o time ficará praticamente defenido para a jogar como marcador quando o

6 .

.0 Brasflia
copa, principalmente com a etetivaçáo do novo meio campo com Ba-

. 7.0 Desportivaadversário tem a posse da bola, C" I MT
tista, Cerezo e Rivelino.

.

omercla
mas suprime essa deficiência no D

.

B
.

- Essa partida é um grande teste para nossa equipe. Durante a excur- seu quase perfeito posiciona-
on. osco ....

_ ..
' 10.0 Rio Branco.

são senti que não podeis ficar sem um cabeça de área porque estava mente em campo. v Vila Nova GO ..

havendo um espaço muito grande na defesa para o adversário penetrar 12° Anapctiha . : .

e no ataque o ponta de lança ficava isolado e não conseguimos fazer
D,·rceu fo,· GRUPO O ...

também jogadas Pela esquerda. Agora. mudei o time e quero ver o" 1:0 Vasco. . 16 8
resultado - disse.o técnico .. :: . 2.° Guarani"

..

:
..

,
..... :.

15" 9,"
A verdade é que Claudio Coutinho está muito otimista corn a nova barrado. 3D Botatoqo AJ.. .. 14 7

formação do meio de campo. . .'
.

.

4:0 Ponte Preta :;, 13 9

�Anteshaviaburaçósnadefesa.ÉJ:lúeol.ateraleozagueirodeáreae
.

-A cu.lpa é 5DBahia ...... .. 12 9

ainda entre o meio de campo e os zagüeTrps. Tudo porque Q Toninho . .6:0 CREi'.' .'. 11 -: 8

Cerezo tem ma-s.earacterfsucasotenstvese quando.se adiantava tinha d
. .

,. 7.0. Vitória' ... 10.' 8

logo a preocupação de voftái·a fim de ajudar na marcação. Agora, isso
'

ti;Jmprensa. '

.: -Ó, 8,C>,Ser'gipe. . , .5 8
.

..' '.

.

. Çon,fiança. .

. .. . .

..
S:' 8

· náo acontecerá mais: - ",essa nova função; Cerezo vai penetrar no
.

.
.

10 o CSA' ... '.;" . '.' '3"" 8
campo do adversário fazendo jogadas para todo;ataque e áté mesmo . Teresôpohs .: Barrado no time

' ,.I .. 2··;'o'·.IV.t.aÔbltuã.·n:Ra·�d.;·.<?.·.n..·,'.d.·.·.·.·�,· : ;'"
>'

',.'.'..,;.32'.....•...•..•.... '.89".'para ele-entrar a earjlirit1d do goL. Oonsteera.o mais, importante rtessa- ; porcríticas ,a �i.vêlioo, Batista e '.' .

modificação a-entrada do cabeça de área, que será Batista. Esse joga- .'

ao. técnico 'cláudio Coutinho, GRUPO E
· do� vai fazer co:� que semodifique bastante o.nosso esquem�_tático: .

infi-ihgindó. um dos artigos ÔO '. 1.0 Palrnéfras ; '8
· Antea.a 'defesa fll:a\la"um·pouco.desprotegi.d·a. Agora;.·coffi.'�a.tfsta;; V-al·.,:" . 2. ;, -: .v � :. :...... , , _"

_..' :32..,: BC'.'eo.atoa.r,fa..Og.••.•,o,·'.
·

.•..sp ,. r: .. '

.•. ; ;.. 9
.

..

" ,melhorat:71'1dito.;a '�tâaçao cÍaq,bele' setor. Batista lIav.fiéar·cobrrndo a CQ<;ilg·(;)"ct:��dlsClpLma::d:asel�çao,' . t2
"

9

..:enttada-,da:!ite-éi' e...ttúa que.,fechar. ° lado esquerda quando o Edil)ho ", O. p_O'nteir·o""�s,querda·;.oirceu .> 5�o ���rt����P ��. Oe:açliàIÍVÚ:' .

c

i;'. >:,; '.
. ... : :. ... '.:. acusou ontem os repórteres de p

,

11 7
, Naopiniã�Go.téc'1ico,o�áisbenefici�doqómamtldançaéRivelino, estarem armando �.m· complô. 7.o��0 �����::" 8: 7
queterá.malorhberdadeparaé;ltacar.

,para in�o�pàtit)iliza' 10J'unto" 8.0·NorOeste::";·.;.,·.:·..•.. , .... t··.8
• Já conversei com Ed. in.ho, pedindo para.. ficar ..

mais reeuadoe só . .... ' ,
.
... .....

.
'.'

-

.

·.i ,. 9 ° F t I'
. ".

"5
.

8'1".
d h

.' or a eza : .. '.- .. '.' .. .., .

avançar quando sentir; que h? um campo.livre. Não adianta ficar indo .aos .l3rn8Is. compan erros, e . RiVer.:' ;.' ':" '." ,:' 5' 8
• 'con�tantemente[.para frente cornó fazia até' agora. Ouero.o Ríva che- assim facilitar seu afastamento. J 1D Flameriqo pr '. _ : . , >;: 4,"·9

. ,�: :g�nsto'��e�pre�:1à;��,...e�::p�r�·.ta?elal!. co�.;ó ponta; deAim:ça� Nu�es:6t1
. ','

..

O"'super:visor .Marló. Trava- 12. o Sampaio Correia' .. , ....
' .' 3' .. 8

.

>;·.me��9$àrn:�,�I€o:�:,Co�:c,Rly\'}IH;JO.�e.:�Ié;lntam��;.o.�ad�ersar.lo. e CP!'" gLi'ni, �mesr:r{('). arannodo- -ue o:' 3BupO F " .'
.... gadoa;terc,mcllto mars':cu,d'ad&.poTctue,sé-'e'leacertar'uma-canhola·nao'- . -:.. L' • " g

,

.. � .. q
.'

.; .:' 1'.oFlarr:ieng'ó FiJ.':'-::·" ..

'

.. .',
· 'tem gelesa.qt(�r:segure:··Amtes'exigta'qué ° ·e:Cli�h'o·tentass·e sempre é\i;. ,rnc.ld'ente, que;,so:.n�o aSSÇjlmlu.' . 2.0 Remo' .

'ponta para buscar'jogadas'dÉ1liri'ha de fundo para atacar por todo setor maJores proporçoes deVido a 3.0 Portuguesa .

será ele. '.
•

..

.:.
,

. indiferença dos jornalistas, está
4.° Fluminense ,.

.. Não vou. afirm.ar qtJe édinh.o deYe,f.ica_r�.ap-enas4.efende'A·.d'O.: m.a.S'.·o .·_·\3upera.do.. ,-d'isse q.ue a comissoão
. �méricadR� .

á• lo. t d t ti"
alssan u , .

quequeroequesov ·aoa.aquenaL:J.oa.e:nao.a o OrRS ar.t e',�exp I'COU'O:;'- t", '.-'<', t' t d' d
.

Fas't'
técnico. \ ecnlca es a es u an o uma ..

8.0 Goy.tacaz c
9.0 Americano

10.0 XV de Novembro
11.0 Bangu ..

13.0 Nacional

5
4
4
3
2
3
2
2
2
1
O
o.

2
3
3
4
4
3
4
4
3
3
5
3

2 11
O 8
2 8
1. 7
2 11
3 9
1 4
2 7
4 10
5 3
3 2
4 2

7 4
O 8
5 ·3
6 1
7 4
8 1
2 2
8 -1
15 -5
12 -9
5 -3
8 c6

5 2
5 3
5 2
5 1
4 3
4 3
4 2
1 3
1 3
1 1
O 3
O 2

1 18 4 14
1 20

.

6 .14
O 13 2 11
3 15 8 7.
2 13. 6 1
1 13 7 €\
2 10 9 1·
4 4 12 "8
4 7 16. �9,
.6 5- 17�12
6 2 '15 �13
6 ��'3 19 -16·-'

O 1
2 1
3 1
2 .:2
2 3
4. 1
3 2
3 3
4 2
3 5
O 6
O 8

..s 3 � O 16 ·1 15
4 ',<3 2 .15 8. 7
5

.

2 2 10, 9 1-
,4 3 2 ,11 7. 4
5. O 3 9 s. 4
4, 1 2 13 . 4 9
.2 4 ·.1 5: 3; 2
2 3.3 5 .5 O
1· :3 4.' 5 9 -4
1 3 4" .4' .14 -10
O 4 5 2 15 -13
1 1'; 6 3 16 -,15

DEMAIS RESULTADOS

15
13
11
6
9
6

.

5
4
2
7
6
3

.6 9
2 11
4 7
5 .1
10 -1
3 3
4 1
7 -3
3 -1

13 -6
16 -10
14 -11

GRUPO A

,Atlético (PR) 3 x 1 Maringá
Grêmio 3 x 1 Coritiba
Caxias 2 x O Internacional

Londrina 4 x O Brasil
GRUPO B

Cà.'mpinense O'x 1 ABC

Cruzeiro 1 x O Vila Nova

Sport O x O Atlético (MG)
América (RN) O x O Santa Cruz

GRUPO C

Desportiva O x O Brasília
Mixlo 1 x O Anapolina

Operário 1 x'O Goiás
GRUPO D

Confiança 1 x 1 Sergipe

17' 9 8
15 8 5-
12" 8 4
873
883
872
8 7. 2
782
6 7 1
591
482
O 8 O

Volta Redonda O x 2 Vasco

Vitória O x 3 Botafogo (RJ)
CSA 1 x 2 Ponte Preta

Guarani 7 x O Itabuna

GRUPO E

América (SP) 2 x O Noroeste

Botafogo (SP) 4 x O Sampaio Correia

Ceará 2 x 1 São .Paulo

Palmeiras 2 x 1 Comercial (SP)

GRUPO F

Bangu 2 x O América (RJ)
XV de Novembro 2 x O Nacional

Goytacaz O x 2 Remo
Flamengo (RJ) 2 x 1 Portuguesa

Paissandu C x O Fast

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - segunda-feira, 10105178 -13

HOJE NAo É DIA ..
DE TRABALHO.

o Banco doBrasil desejaumbom feriado .

para todos os trabalhadores.·· .

'fJ BANCO DO BRASIL
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O'PAYSANDU TINHA
;/

EXPERIÊNCIA E O·AVAI MAIS

VELOCIDADE. RESULTADO: EMPATE

Os dois t inu:s aprcscutara in ii rt udr» I' ddi'ito.\', O cm na tt: acabou sendo 1111/ resul tculojusto Ilelo quejí.zerani e deixaram de [azer .

o Avai de Zé Carlos, Célio, Manéca, Chico Botelho,
r e Valmor, Souza, Ouituta e Léo, Nilson, Zé Paulo e Joãozinho,

empatou ontem pela manhã, no Adolfo 'Konder, em O a O,
com g Paysandu de Ronaldo, Nico, Mario Sérgio, Adairton e Danilo,

Gerson, Luiz. Carlos e, Paulo Garça, Mário (Milton),
AqlOletti (PilO) e' Sabará, Juiz Dalmo Bozzeno, auxiliado po-r
'&'aldir Leodetti e José aos Santos, Renda Cr$ 18785,00,

Em relação às primeiras partidas do campeo
nato estadual o Avai demonstrou maior organi
zação tática em campo no jogo de ontem pela
manhã, no Adolfo Konder, 'contra o Paysandu.
Mas, apesar do' adversário não conseguir
ameaçar a meta de Zé Carlos. o elenco avaiano
voltou a apresentar os defeitos de uma equipe

-, ,jovem -que não consegue impor. um .dorninio
efetivo no gramado.
No início do primeiro tempo o Avai teve dois

,lances ofensivos' Léo aparou de cabeça um

•
cruzamento de Joáozjnho e cotocou mal. EfTI
seguida, Quituta dominou na entrada da área e

tocou para Souza, que chutou fraco para defesa'
de Ronaldo, .quereatizou uma grande partida.
Nos momentos iniciais do jogo podia-se obser
var que o Avai poderia chegar à vitória, mas

persistia uma certa insegurança, pois o Pay
sandu, mais experiente, ensaiava aigumas rea

ções. Aos_ 24 minutos, o Paysandu ameaçou'
constantemente a defensiva avaiana, mas não

conseguiu jinahzar.
Ao final da primeira etapa, Tiáo colocou Ivan

no luqarde Joãozinho, que estava jogando com

fortes dores na clavícula, e o ataque adquiriu
maior capacidade ofensiva. Mas, foi o Paysandu
que fechou a etapa inicial com um bom chute
do lateral direito Nico, aos 44 minutos, mas que
não acertou a meta de Zé Carlos.

No segundo tempo, o Avai entrou predeter
minado a explorar o seu lado direito, pois Célio,
que aproximava-se com certa facilidade do
campo adversário, tinha um bom espaço para
avançar. E foi o lateral Célio que conseguiu
ameaçar o arco de Ronaldo, aos 13 minutos,
com um chute de pé direito de fora da área. O
goleiro'detendeu de soco e a bola subiu para
nova defesa de Ronaldo.
Mas, o Paysandu não conseguia finalizar e o

técnico Hélio Rosa, tentando dar maior agressi
vidade ao ataque, substituiu Mário por Milton,
que logo.ao entrar perdeu um gol sozinho frente
ao arco de Zé Carias. O Avai percebeu que o

adversário poderia reagir e retornou ao ataque
através de Valmor, aos 18 minutos, que bateu
forte, o goleiro Ronaldo-perdeu-se na jogada e

Nilson demorou para finalizare acabou no chu
tando mal. Mas, o grande lance da partida ocor
reu no último minuto, quando Ivan desperdiçou
uma grande oportunidade sozinho frente à Ro
naldo.
Nessa quinta rodada do estadual, o Avai mos

trou um certo crescimento, mas' está longe de
tornar-se um time seguro que possa oferecer
maior resistência dentro do campo, O Pay
sandu, por seu lado, foi uma equipe discreta
que cansou com a carreira do jovem .elenco
avaiano.

Textos de Nelson Rol'in e foto de Lourival Bento

Tião satisfeito
. com o empate
quase não falou
o técnico Tião não queria

muita conversa ao final do jogo,
talvez -porque o Avai dernons-. Os jogadores do Paysandu
trou que começa a assimilar o estavam completamente esgo
sistema de jogo orientado por tados ao final dos noventa mi-
ele: nutos de jogo contra

,- Estou' satisfeito porque· o Avaí e de certa

dentro de um curto espaço de forma foram- surpreendidos
tempo o nosso time' está pelo movimento dos jogadores
colocando-se melhor dentro do em campo, como declarou
campo. O importante é que o Paulo Garça após a partida:
pessoal está tentando acertar,

- O jogo começou parelho e a

mas espero muito mais deles. nossa equipe procurou jogar na
Nós não fizemos gol, mas tarn- defesa o que acabou favore
bém não tomamos. cendo-o ataque do Avai. Acon-
No' vestiário, Souza cornen- tece que a gurizada correu uma

tava com os companheiros a barbaridade - referindo-se ao

boa partida jogada: "Foi tudo Avai - e a gente cansou .

como a gente tinha planejado, a Gerson, meio campista, tarn
pena é que o gol não saiu ape-

bém comentou sobre a veloci
sar das muitas oportunidades dade do adversário: "Os auris

estão correndo demais. É �bempara marcar que tivemos du-
rante a-partida". Mas, as melho- dizer um time de leite, muita ju
resoporturudades de gol foram ventude. Mas, o Souza continua
perdidas por Ivan, ponteiro es- jogando um bolão e cornan

querdo que substituiu João- dando o time".
zinho no final do primeiro O mais satisfeito com o em-

tempo:
'

pate era o treinador Hélio
- Infelicidade. Só pode ter Costa: "Foi um bom resultado,

sido isso que aconteceu. Foi pois jogamos' contra um time

comocontraoGuarani,tivemos novo. O nosso ataque não

chances e não marcamos goL, andou' bem, porque faltaram
Está nos faltando sorte nas lançamentos. O nosso esquema
conclusões". era chamar o Avai para o nosso

Todos os jogadores conside- campo e contra-atacar com

fàvarn o 'empate um 'bom resul- lançamentos em profundidade.
tado porque o time ainda está Acontece que eles correram

em preparação e falta-lhe finali- demais e não permitiram que a

zacào. minha tática funcionasse'

Pa.u,lo Garça
confessou que

o time cansou
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Marcílio iog'ou melhor
mas só marcoú um gol
sas oportu.nidades surgiram conseguiu: o gol de empate,
chances de gol. _ mas que que o goleiro Joel evitou com

foram desperdiçadas. boas defesas.
O árbitrotoi Alan Giovanni da

A partida marcou o domínio Silva, auxiliado por Eurico Mar-'
do Marcilio desde o princípio. O tins e Dali Costa-: Apenas Laerte,

Itajaí (Sucursal) _ Jogando Criciúrna. que vinha- creden- do Criciúma. recebeu cartão

melhor em um campo bastante ciado por bons resultados neste amarelo. O Marcílio formou

pesado, o Marcilio Dias conse- campeonato, só. conseguiu com Joel, Adãosinho, Djalma,
guiu, ontem à tarde, a reabilita- equilibrar o jogo nos vinte mi- Reginaldo e Carlos Alberto; Ca

ção dos últimos· insucessos, nutos finais do primeiro tempo. reca, Chico Samara e Caco

vencendo ao Criciúma por um a E no tempo final, o Marcílio foi (João Luis); Valter (Serginho),
zero, gol feito' pelo zagueiro novamente o melhor em Rinaldo e Dirrnael. Criciúma

ReginaJdo, de cabeça, aos 29 campo, buscando e fazendo com Nei, Haroldo, Otávio, Ve

minutos da etapa final. O mar- por merecer o gol da vitória neza e Valdeci; Serrano, Osmar
cador, porém, não chegou a re- desde o princípio. O jogo termi- e Vanuza; Laerte (Paulo Bor

fletir a superioridade do time nau sob luz de refletores. e com ges), Ademir e Dirceu. A renda

local em campo. pois em diver- ;0 Criciúma tentando o que não somou 13 mil 910 cruzeiros.

Lages (Sucursal) _ Depois
de passar dificuldades na etapa
inicial, quando a defesa apre
sentou falhas e o ataque jogou
mal, com os pontas invertidos,
o Internacional conseguiu se

reabilitàr ontem à tarde no

campeonato catarinense, ven

cendo ao Juventus de Rio do
Sul por três a um, com gols de

Tonho. no estádio Vidal Ramos
Jr. O primeiro tempo, terminou
com o empate em zero a zero.

Mas no começo da fase final,
em apenas dois ataques o In

ternacional já decidiu a partida
a seu favor. Aos 3 minutos, Va
caria centrou para a área, Ped ro
Ênio cabeceou contra o goleiro'
Roberto, Paulinho aparou o re

bate e chutou contra a trave,
mas Tonho marcou de cabeça.

Juventus (JS) vence Renaux

e.mantém invencibil.idade
Jaraguá do Sul (Corresp on- O primeiro tempo marcou a falta da direita. E foi o mesmo

dente) - Jogando um bom fute- superioridade das defesas Nela, aos 25 da etapa final, que
boi na etapa final. quando as- .sobre os ataques. Mas esta su- desempatou a partida, quando
segurou a vitória por dois a um' perioridade ocorreu porque O· aparou uma cr uzad a da es-'
sobre o Carlos Renaux, o Ju- árbitro permitiu os .Iances de

ventus de Jaraguá chegou à sua violência, sem marcar faltas gri
quinta partida sem derrota on- tantes ou mesmo advertir al

tem. no estádio João Marcatto. guns jogadores com cartão

e agora é líder da chave. com 7 amarelo. só fazendo uso deste

pontos qannos. A partida foi instrumento quando certos jo-.
.

disputada sob chuva. e o lamen- gadores mereciam a expulsão
tável fOI a fraca atuação do ár- de campo.

.

bitro Claudronor Pereira. que O primeiro gol do jogo foi do
Inverteu faltas e deixou de mar- Renaux: aos 25 minutos, Vala
car muitas outras. Seus auxilia- dares centrou da esquerda, Ju
res foram Leopoldo Paganelli linhoabriuaspernaseLuisCar
Filho e Raul Duwen. Julinho e los marcou de direita. Somente

Coral. do Reúxux e Odilo. do cinco minutos após o Juventus
Juvent'us receberam carqáo chegou ao empate, quando
amarelo Nela escorou uma cobrança de

querda, matou a bola no peito,
.

limpou o lance tirando dois ad

versários da jogada, e mar

cando de direita.

O Juventus formou com

Celso; Odilon, Gomes, Zé Car

los e Nilo: Lara, Rinaldo e Moa

cir; Pelé, Nela (Marcão) e Ze-

quinha. O Carlos Reuanu per
deu com Tico, Lico�Pim, Acre e

Coral; Piava, Ferreira (Rei
naldo) e Paulo Sérgio; Luis Car
los, Julinho e Valadares.

A tarde era de Tonho. Azar
do Juventus de.Rio do Sul.

Mafra (Correspondente) - �s direções do Operário e do Guarani
\ de São Miguel acertaram para hoje a partida inicialmente pre-

ria (Marcos). TOR.ho e Claudenir vista para ontem à tarde, no estádio Pedra Amarelo. O motivo da
(Paulinho). O Juventus de Rio transferência é que a diretoria do Operário conseguiu acertar
do Sul formou com Roberto, .

Ao's 26, no entanto, o Juven-'
com as principais indústrias da cidade a vehda antecipada de

Saulo, Pedrão, Valdir e Baia;
tus surpreendeu: Baia fez um

ingressos para o jogo, que foram doados aos ernpreqados
lançamento longo para Mauro, Vieira, Valdeci eArnaldo: Piru-

como presente pelo Dia do Trabalho.

t d ib
No Operário, as �ovidades são Bani _ que entra em lugar does e ri lou Nivaldoeesperoua lito(Jair), Mauro e Toninha

saída do goleiro Luis Fernando (Gomes). A arbitragem foi de lesionado Marinho _ e Menga (Ex-Coritiba)no meio de campo.

para encobn-lo com categoria. - Holdão da Borja Netto,' auxi- O time foi escalado sábado; pelo técnico Leocádio, com Cartão,

liado por Geraldo Tencke e Ar- Bani, Osvaldo, Pão Velho e João Carlos; Menga, Nelinho e

lindo Ol ive ira. Mikimba e Quincas; Luis, Chiquinho-Explosão e Paulão.

Eduardo do Inter, e Pedrão e O Guarani, que saiu ontem de São Mi!!:)uel do Oeste, está

Vieira do Juventus receberam assim escalado pelo treinador Ronei; Clari, Crespin, Jorge, An
cartão amarelo. A arrecadação' tania Carlos e Lindomar; Chicão, Jaime e Juarez; Tião, Dago-
somou 17 mil 850 cruzeiros. . berto e Valtamire.

'_

E na saída do jogo, o Inter
tomou o domínio da bola, Mi
kimba arrematou a gol da in-

termediária, Vacaria apanhou o

rebate, chutou contra a trave e

novamente Tenho marcou com

oportunismo, dessa vez com o

pé direito.

Mas o Inter voltou a psessionar,
e foi Tenho, aos 39 minutos,
que fez mais um gol _ o mais
belo do jogo _' aparando um

centro de Paulinho da ponta di-

reita. e marcando de virada com
violência.

O Internacional venceu com

Luis Ferna'ndo, Amaral, Ni

valdo, Eduardo-e Pedro Ênio'
Silveira, Ivan e Mikirnba: Vaca-

o Palmeiras soube

aproveitar as chances
Mostrando melhores condições físicas e aproveitando bem

as oportunidades de gol que se apresentaram na partida, o

Palmeiras venceu por 3 a 2 o Caçadorense, em Caçador, após,
empatar no primeiro tempo eu um gol.
Aos 27 minutos, Braulio fez um a zero para 9--Palmeiras. Aos

39, porém, Kal empatou para a Caçadorense. Somente na etapa
final quando cresceu de ritmo o Palmeiras voltou a vencer com

gol de Braulio aos 13 minutos. Mas novamente a Caçadorense
empatou aos 32. E o jogo só foi decidido quando faltavam dois

minutos �om gol de Tarso. '.

Joaçaba vence mas

não convence a torcida
Joaçaba (Correspondente) _ Em partida disputada no está

dio Oscar Rodrigues da Nova, o �oaçaba venceu ontem à tarde'

ao Concordiense por 3 a 1, após empatar no primeiro tempo e·

perder diversas oportunidades de gol na etapa complementar.
O jogo foi prestigiado por-um pequeno público, já que a própria
direção do clube local não fez questão de promovê-lo, porque a

renda pertencia ao Concórdiense _ que jogou no campo ad

versário pela interdição de seú estádio, após incidentes na

última partida lá disputada.
A Çoncordiense fez o primeiro gol da partida, ao 2 minutos,

quando a bola foi centrada para a área, e o zagueiro Mário José,
de do Joaçaba, marcou contra. Mas aos 15, Paulo 'Roberto

. conseguiu o empate, com um arremate de meia distância. No

tempo �nal, aos 10,? ponta' Adéil colocou o Joaçaba em vanta

gem, e aos 32, Dirceu Batata completou o marcador.

O J.oaçaba, no entanto, 'não convenceu a seus torcedores
mesmo ven.cendo com certa folga. A Concordiense foi sempre
um adversário desarticulado e sem força ofensiva. O árbitro da

partida foi Francisco Sirnas, auxiliado por Leonardo Dallave
chia e Inácio Alves. Receberam cartões amarelos Baiano e

..

Sidnei, do Joaçaba, e Paulo, do Concordiense. A r�nda somou
apenas 10 mil 390 cruzeiros.'

.

O Joaçaba formou com Jurandir, Mário José (Luis Fernando):"
Baiano, -Valmir e Sidnei;_Betico, Paulo Roberto e Tela; Taco,
Ênio Fontana (Dirceu Batata) e Adelí. O Concordiense com

Werno; Luis (Lambari), Sérgio (Denir), Baldicera e Paulo; Giba,
Cláudio e Cid; Lauri, Néi e Crespo.

Operário e Guarani

jogam esta tarde
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fORAM CAPTURADOS MAIS ,DE 200 KGS
DE PEIXE NA PROMOÇÃO DE "O ESTADO"

A dupla vencedora formada

por Romeu Cascaes e Amilton
Tomazzi, com 228 pontos, con-

As cinco horas da.rnanhá os _

participantes do Torneio de
Pesca "Aderbal Ramos da
Silva" já encontravam-se no Ve
leiros da Ilha preparando suas

lanchas para passar oito horas

pescando no sul da Ilha, Uma
hora depois os barcos começa
vam a zarpar buscando os me

lhores pesqueiros.
A promoção do Jornal "O Es

tado" contou com a participa
ção de 12 lanchas, reuni ndo 50

participantes, e às 16 horas de
ontem começaram a chegar os
pescadores 'para a pesagem e

contagem de pontos. Apesar do
mar estar tremendamente favo
rável à pesca, tranquilo e

quente, com ventos a favor os
participantes não conseguiram
retornar com muitos peixes.
Num ambiente de muita ca

maradagem e confraterniza

ção. os tradicionaispescadores
do Veleiros receberam o resul
tado da competição com muito

entusiasmo. A Comissão
·Organizadora do Torneio Ader
bal Ramos da Silva, composta
por Saul Damiani, Nelson Mu
rilo Alves, Itamar e Afonso Zilli,
anunciou o resultado às
19h30min de ontem.

LAN.CHAS

A primeira classificação
anunciada foi relativa às guar
nições e obedeceu a seguinte
ordem: Em primeiro lugar, a

lancha Cascaes, comandada
pgr Romeu Cascaes e tripu
lada por Aquiles Cascaes e Gil

berto Guerreiro da Fonseca.

que conqu istou 152.66 pontos
Para o segundo lugar foi classi
ficada a lancha Elizabeth, cujo
comandante Nilton Valdemar
da Silva, a co rnp a nh ad o de

Ramon Carlos da Silvá. somou
144.50 pontos.
A lancha Patrícia III. de pro

priedade de .Aderbal Ramos da

Silva, comandada por José
Witthinrich e tripulada por Ari
Silva, Orlando Machado, Aldo

Rocha, Carlos Chierichini e

Rafael Rosário. somando 96,15

pontos, alcançou o terceiro
lugar na competição.

Em quarto, classificou-se a

lancha Kaloha, com 88,80 pon-
.

tos, comandada por Francisco
Grillo e cujos tripulantes foram
Aderbal da Silva Grillo. Aprígio
Pereira- Filho, Emílio João ss
bino e Roberto Antonio da
Silva.

Com 83 pontos a lancha Mi

konos, comandada por Stavros
Kotzias, colocou-se em quinto
lugar. Os tripulantes cJa Miko
nos foram: Paulo Gil Alves, Ar
lindo Isaac da Costa, Henrique
Espada Rodrigues da Lima,
Manoel Bernardo Alves e Mário
Habello.
DUPLAS

() Torneio di' Pesca "Dr. Adcrbu! Ral/IO.\' da Silru" [o! 11111 .\'IIC!'.\'.\'O.

seguiu uma boa v�ntagem
sobre os demais concorrentes.
O segundo lugar registrou 208

pontos, com Arlindo Isaac da
Costa e Mário Rabello. Em se

guida classificaram-se Henri

que Espada Rodrigues da Lima
e Ari Silva, com 196 pontos. Em
quarto lugar apareceu a dupla
Aprígio Pereira Filho e Roberto
Antõnio da Silva, com 195 pon
tos. Somando 187 pontos, José
Witthinrich e Rafael RosáriO.

conquistaram o quinto lugar.

Romeu Cascaes foi o grande
vencedor do 'j ornato Aderba'

Ramos da Si Iva, promoção Jor
nal "O Estado", com 215 pon
tos. Em segundo classificou-se
Nilton Valdemar da Silva, com
172. Em terceiro, Aprígio Pe
reira Filho. com 141 pontos. Nas
colocações sequintes ficaram

Aquiles Cascaes. 140 pontos. e
Jair Gaivão, com 1.37 pontos.

PEIXE MAIS PESADO
Como em toda a pescaria o

peixe maior é sempre o mais
admirado e os veteranos pes
cadores do Veleiros não deixa
ram de comemorar bastante os

mais pesados. Jair Gaivão pes
cou um bagre de 11 kg180 e

consagrou-se como vencedor:
A maior Garoupa foi pescada

INDIVIDUAL
A contagem de pontos para

todas as provas obedeceu o se

guinte critério: dois pontos por

pecatpetxe r capturada e um

ponto por cada cem gramas de

peso com fração.

A pesagem transcorreu nornuilniente COIII m u ita traHIl'ti/idade.

Os ccncedorc« COIII as pcça« capt uradus .. Vôo 1/()II�e surpresas.

por Aldo Rocha, 7kg600, que
entusiasmado comentava: "Eu
fui lá para a Ilha dos Corais,
mas apesar do bom tempo o

mar não estava para peixe. Or
lando Machado perdeu três

peixes, que ficaram presos nas

pedras. O Ari Silva e o Rafael
também perderam. Mas, isso é
coisa de pescaria".
Com um cação de 7kg380, Or

lando Machado conquistou o

(terceiro lugar. E em quarto mais
uma garoupa de 6kg540 pes
cada por Armando Sabino. O

seguinte mais pesado foi cap
turado por Henrique 'Espada
Rodrigues, ,uma garoupa de

5kg480.
SUCESSO

O torneio Aderbal Ramos da
Silva, promovido pelo Jornal "O

Estado", reuniu os malotes
pescadores da Ilha de Santa Ca
tarina e c ons tituiu-s e num

grande encontro de esportistas,
que ao todo capturaram 214kg
de peixe, apesar da escassez de
pescados no sul da llha.
A diretoria ao fi nal do torneio

numa comemoração improvi
sada, pois a entrega de prêmio
acontecerá du rante o transcor
rar da semana. estava ernu

siasmada com o sucesso da

pescaria:
- Em termos de promoção

foi muito válido o torneio. e a

diretoria do Veleiros da Ilha.
através de seu departamento
especializado. cujo diretor é
Afonso Zilli, irá promover opor
tunamente outras competições
desta -natureza"

A/do Rocha pegou a uarouna mu i» /1('8{U/II. r; COHtOIl historut«.
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